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PORTO — trimestre . 
PROVINCIAS (franco) 
BRAZIL — semestre. 


VIII ANNO 


— lrimes! 


PORTO 9 DE JULHO, - 
OA MEDALHA. 


“Agradecemos a honra feita ao nosso 


primeiro artigo, por ter sido incorporado 
nos culuminas de alguns dus nossos esti- 
moveis colegas. J 

A" ceuritzia com que o «Viannense» 
nos dirige certos reparos, correspondemos 
vindo mais amplamente desenvolver as nos- 
sas ' , ! 


talhos de jornalista, pat 

póde caber em um só ajuda mes- 

mo crtenso, nem oe nestão gra- 
) ecomplexa da emigração. 

“Em nome do mesmo sentimento que o 
distineto jornalista invoca para jostificar ox 
seus reparos, em ecrtwpr imparcialidade, 
protestamos: contra o zôólo menos 
da liberdade em favor da escravidão que, 
no parecer do «Viannense», se encontro 
eu parte do nosso artigo -- O reverso da 
eia ln ADA “a Erê ne 

Sw a liberdade é para nós um dogma, 
imparcialidade é um dover, o 
= A consciencia diz-nos que jámais a 
nossa penna, rd por dovidur do 
dogmas que é fundamental para a missão 
da imprensa e que não nos tentou a par- 
cialidade ma altura onde so discutem us 
mais importantes interesses da nossa terra. 
cm “soppôr que, talvez por (alta 
de cloreza na exposição das nossas ideias, 
deixamos deser comprehendidos pelo noss 
nara sro 4 
'entaremos illucidar o mas tags aço 
da peana, baja, porventura, ficado om dú- 
vida e pi Será mister fitar 
osdous lados ds med: Olharemos para 
elleso diremos o que a sua contempl 
nos auggere; Tambem, como o colega, 
Era gira criterio be, 
exerça tão mbra le prevenções 
como imparcial de deitado 

O colono é para nús o emigrante e 
osescravo, vi np“ elrs 

Convem que assim seja para honra de 
Portugal, pela dignidade de seus filhos, 
porque na Bucopa não existe heju fôro mais 
nobre de liberdades publicas du que os di- 
Hera eg de nós tulos, consignados 
no go hi que nos rege, 

- Esto fdro de cidadão livre é indepen- 

dento com que nssce o portuguez na terra 
istada e illustrado por seus maiores 

não admiltimos que seja invalidado por 

nenhum título, diploms, nom contracto. 

- Qnde o culono (fôr o escravo com a côr 

mudadas nho ho colonisação, não existe O 
regimen do trabalho livr 

“Esta situação reprovamol a, como obno- 

xia, em frente dos principios sontus da hu- 
manidade e dos principios civilisadures da 
economia publica au À 
- Entendemos que o homem que usou da 
liberdade de mudar de terra, mos não se 
netucalisou cidadão do povo para onde foi, 
“ mesmo distante da patria, deve ter entre 
si ua escravatura, como escudo invulno- 
os titulos do cidadão de um reino 
livre. Ora como, n'esles casos, os desejos 
não bastam, tambem queremos os meios 
de que ;so realisero, 

Não vêmos outros mais seguros do que 
os derivados d'uma convenção que sobre 
tão importante ponto se deve negociar en- 
tre Portugal e Brazil. E' cesso o meio de 
regulse convenientemente o principio de 
que o colono se responde com o trabalho 
pelo que deva, não obriga o sua pessoa, nem 
alidica o direito de dispór do seu trabalho 


Bisparates de um assyrio. 


d 


! 


J 
Fas sil mihi, visa referce, 
ovidio, 


Neste mando todos temos cousas que 
nos divertem e outras que nos afligem, Eu, 
quo, segundoas melhores genealogias, pro- 
cedo 


+ m'este pon! 


tre os dous governos, e não sabemos que 
j |as estipulações jnstadas se possam cum- 
prir, sem que.o governo portuguez seja re- 
presentado por commissionados expressa - 
mente nomeados para tal lim nos pontos 
onde se condensa a colenisação. 


mister partir do princípio que não temos 
desacred) 


sea propriv: interesse, deve desejar, como 
Portognl, que a colunisação, não seja a cs- 
eravatura, Todos osmeios que se empre- 
guem em direcção opposta só pódem ser- 
vir paro erear e robustecer malquerenças, 
emtra dous povos que são irinãos, embora 


eutre duus governos, que, no interesse com- 
mu, devem ser sinceramente amigos e al- 


risação d'este ponto de direito publico e 
de economia social, resultante d'um aecor- 
do entre us dous povos, é o meio eflicaz 
de acabar com o vil e infame mister de 
alliciador e engajador cl 
gração. 

Em nosso entender, esse ente abjecto, | comente se op) 
a que o collega acertadomente chama tra fi- 
cante de carne humana, é o resultado de 
se nho encarar esta grave questão, pelo. 


onde esteja a fraude, no contracto de colo- 
nisação, 
nem o desleixo ou crime d 
sejam ellas de quelqui 
faltem ao que devem a si e á e 
O «Visnnense», apesar do não carecer |dos caminhos de ferro portuguezes pre- | tal 
de auxiliar para combater esses abusos, | tende fazer a gare ou estação na margem | Batalha, não só muitas familias iriam dar 
encontrará sempre O nosso obscuro voto | direi 
a favor das opiniões que encrgica e bri 
lhantemente expõe nesse sentido. 


sentam nho negamos que o abuso tenha | p I 0 
gravado em traços fundos as scenas que | seguir o mesmo leito. Finslmente, d'onde | de 400:0008000 réis. 
propômos mei e 

fundamente gravada no roverso a prova|tos de contos de réis, fazer-se não mo- |carga de grande volume a pequeno val 
los beneficios que devemos reconhecer no | 1 ' mr 

reino como provenientes do lrabulho do | de cintura, para ligar a via do sul com || 
colono, para que seja possivel apagar-lhe|a do norte. 
ns vesligios, ainda mesmo com uma pen- 1 
na como a do collega de tempera tão for-| fazer tão grandes sacrifícios, se a nação | 
» À empreza ficarão mais mal servidas do | por mais 10 kilometros de caminho de 
A photographia do — reverso da medu-| que se a gare so fizesse em Villa Nova ?| cintura para vir entrar na cidade e des- 
Declaramos francamente quo, quando | e: 
mesmo o estabelecimento da garo em Villa |na Batalha? Quem quizer que avalie, por- 
ção exacta do desenho a multiplicidade | Nova, na cerca da Serra, custasse o mes-| que nós não nos daremos a esse trabalho; 
das edificações urbanas, O primor o am-|n 
plitude das culturas, o labntar e viver fol- | não só por ficar mais perto da maior e carros, como ató agora 
principal parte da cidado, do tio e de 
Vêmos tais nas causas d'este quadro | Villa Nova, como por ficar o caminho mais 
as fortunas medianas, o peculio de pouca | curto cousa de quatro kilometros, e por |1 
monta, mas bastante para ser um copital | i 


uma praga, Elles é que não gostavam mui- u ) 
to do meu systema, mas como os lugares | oceasiões essa gento que mo cercava da-|e com o cardeal de Alpedrinha, perguntei- 
junto dos rois são muito estimados, nunca | va-me tractos de polé. Em quanto elles di 


te na argumentação 


nho, Servem-lhe de contorno & reproduc 


gado da sua abundante povoição. 


como qualquer ou- | enganei-me. Diziam mal uns dos outros 
tro descendente dos dous primeiros mor-| principalmente se lhes fazia a honra de co 
tnes. Não só ha cousas que me alegram, | versar com elles. Eu escutsva-os com a), 


pagar. 
Não conhecemos outro modo de rasol- 


ver taes dúvidas fóra duma convenção en- 


Para regular as cousas d'esta fórma é 


to, nem conveniencia em combater é 
a emigração, y 
Estamos convencidos que o Brazil, no 


ndependentes, e para levantar conflicios 
todos. 


+ Acredite o nosso collega que aregula- 


audestino da emi- 


scriptas se 


da medalha 


modo barbaro de o cumprir, 
aulhoridades, 


n 
Sendo o nosso desejo concordarmos | ! 


y 


Se no lado da medalha que nos apre- | 


de evitar, tambum é bem |r 


ha — entre outros sitios, é pepular no Mi- 
n 


se fôr possive 


para at | gencia e ap 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIR! 


va o reino alguma cousa, Tóra dos bancos 
onde tendem a permanecer ou fórs das 
cidades onde se concentram para brilha- 
rem entre a pompa do luxo e da repre- 
sentação pessosl; mas se o coluno está 
sendo no Brazil, como regra, o que nos 
mostra o quadro que nos commove nas 
columnas do «Viannense», o temor da sua 
realidade teria feito já parar ossa torrente 
de braços que do norte do reino e de al- 
gumas das nossas ilhas se estendem é di 
rigem esperançosos para as tetas longi- 
quas do Santa Cruz. 

N'esto caso, a tendencia emigrante que 
o collega compara á alienação teria trans- 
formado annvalmento em loucos milhares 
de portuguezes. Confessamos ingenuamente 
que não vêmos possibilidade do os curar, 
altento o seu crescido numero, da loucura 
com que se precipitam no abysmo onde 


os devora a ignominia e a morto, Pelizmen- 


te, um sentimento louvavel foi que deu 


causa É «xageração d'undo deviamos tirar 
estas consequencias. 


Estamos plenamente de aecordo com o 


colloga ácerea de um dos meios para com- 
bater a emigração, Queremos que energi- 


até com fanalistmo, 


pliavo 


Por este lado entendemos que as leis 


sejam rigorosas contra a emigração, 


todos os meios para desenvolver a inte]li- 


ro trabalho. 
— mma 
A GARE DO CAMINHO DE FERRO EM 
CAMPANHÃ. 
(communicaDo.) 
Ainda ha poucos dias soubemos com] 


mais exactidão O lucal em que 3 empreza | po ou iraos arri 
fi 


di do tio Douro. 


hã, 
ima pedreira 


acima do nivel do Douro, 


praça da Batalha mais da 3; passos ou |! 


2 e meio kilometres, em local d'onde /5:000 pessoas de ida o vinda, o que ca 
não é facil fazer uma bôs estrada, que|da uma só prgasse 80 réis, terinmos, ter- 
Temanos sempre os principios exclusivos. | commanique cum a cidade, sem se gas-| mo médio, semanalmente um augmento de 
arem muitas dezenas de cantos de réis, | receita de 400) 


porque até 4 capello do Padrão nho dove | n 
não é facil, sem a despeza de muitos cen 


nos de 10 kilometros de caminho de ferro |q 


Para que ha-de a nação e a empreza | p 


mo dinheiro, lhe darismos a preferencia, | t 


Tudo isto era divertido, mas em certas 


me faltou gente para cumprir as minhas ziam mal uns dos ontros, bom era o nego- 
ordens. Eu estou que, se o lugar do cão cio, porém eu vim 3 conhecer que essa 
Jo paço se puzesse a concurso em qualquer | malidicencia linha outros fins, e ali é que 
reino da Europa, muito búa gente iria de| começavam os meus tormentos. 

galos disputar o emprego. 
Cousa singular! Eu cuidava que os meus | nome dos Deuses, Diziam elles que a sa- 
linha recto e obliqua de Adão e | cortezãos diziam tudos mal de mim, Pois| bedoria lhes vinh: directamente da divinda 
do, que as riquezas lhes eram devidas 
que, sendo «s Deuses a origem de tudo, tu- 


Os sacerdules queriam tudo para si em 


or 


lo lhes pertence e aos seus r presentantes, 


juro de réis (a) 180:0008000 


no muro da quinta de Novaes Peixoto e | 
Iferença de nivel tambem da casa de curlo quatro kilometros, como por logo 
entrar na cilade, Suppondo se que a ga 


via ferrea, com o augmento da sua volta 


Ro 


ANDA — M. S. CARQUEJA. 


[Ai 


PREÇOS DOS A 


NUNCIOS, gre. 


anuncios e correspondencia, linha +... aa, ep 40 réis 
| Nepelições ... . RR N 2 152 
Anhuncios de sa ET . 
Os snrs assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as 
publicações lilterarias. 
== qe ———— emana 
Portanto menores rendimentos para a em- PART 


ponte no Áreinho, 

Mol andou por certo a empreza em ado- 
ptar semelhante plano e não fazer a gare 
proxima da Batalha, com a ponte entre 
|n eira do convento da Serra e o Passeio 
das Fontainhas, como alguem expôz so 
snr. Salamanca, 

Uma ponte n'este local, com duas vias 
ferreas o via carreteiro, m de ficar em 
um nivel 0 mais conveniente para tornar 
o caminho mais horisontal, e não com a 
inclinação de 12 a -J4 por mil, represen- 
tasia, para à empreza exploradora, pelo seu 
maior rendimento do qua em Campanhã, 
pelo menos 900:0U0$000 réis e para o- 
bsbitantes desta cidade e viajantes muito 
mais, como passamos a demonstrar. 

Mandamos um destes dias contar o 
gente que embarcyun e desembarcou no 
coes ds Ribeira e entro 6 horas da ma- 
nhã e 6 da tarde embarcaram q desem 
barcaram 6:743 pessoas, o é bem prova- 
vel qne antes e depois não embarcassem 
e desembarcassem menos de 2:000, ou au 
todo 8:743, que a 5 réissão 498715 dia- 
tios, o que representa o capital de mais de 
300:000$U00 réis. 
Se alguem julgar exagerado este cal- 
vulo, diremos que na passagem da gonto an- 
dam acluslmente empregados 49 barcos, 
dio não ganham, termo medio, menos dv 

réis diarios, ou lodos 398200, o que 


corresponds» ao juro de um capital de mais de 
286:0008000 réis. E finalmente, se algucm 
disser que 8 concorrencia no inverno é 
menor e que a gente de Villa Nova ou 
mesmo do aito da Bandeiro nem toda viria 


elo, e em breve uma povoação que for- 
qosamento havia de formar-se na cerca do 
convneto da Serra, pela grande prosimi- 
dade em que ficaria da cidade, 

A ponte-pensil rende 9 contos ou o 
Os portuenses são mui luboriosos, mas 
sos domingos desejam passeiar para o cam- 
. Se não fossem es- 
o à Campanhã e livessem à gare na 


o seu passeio de algumas leguas, colno 


nas terras da ribeira de Campa- | outras virism no mesmo dia tambem por 
unto de uns pinheiros, proximos de | passeiar , bem como muita gente iria e| 


viria de uma a tres leguas a seus nogo- 


com o colega o mais que nos seja pos-| segundo nos informam, 20 metros, distante |civs nos dias do semana, não só porque 
sivel, sentimos não o poder conseguir, quan- | Ja casa de Miller 600, que estão escriptos a barateza do caminho de ferro a convi- 
lo lêmos no seu bem escripto artigo que |! 
o colono não deve apparecer no reverso da | 
medalha como regressando 4 patria com | Miller cousa de 48 metros. Distante da 
o fructo do seu trabalho, ou dotando-p, 
mesmo. de long", com os capitaes adqui 
dos uo Brazil, 


lava, por isso que o caminho era mais 


um Batalha attrahia semanalmente s 


róis, ou onnuslmente 
vais de 20:0008000 réis, juro do capital 


remos fazer 4 muita 


E que conta de 


para 8 estação mais proxima, e d'shi pela 


para Campanhã, pars depois ser transpor- 
ada em carros para a cidade, ou então 


arregor em igual ou peior sitio do que 
" 


nas o resultado será que ou ba-de vir em 
ou não virá, & 


fumos infor- 
dos rendimen- 


008000 réis ou o 


5) Já depois de feito es 
os de quea ultima arremat 
os da punte pensil fôra de tl: 


sso mais barato uns poucos de centus de |juro du capital de 230 contos. 


borda do Tejo com o duque de Bragança 


lhe porque sorria. Respondeu-me que os 
sacerdotes deviam traclar da religião e dos 
templos e obedecer aos Deuses nas cousas 
“divinas e 9 mim nas profanas, que aus no 
bres competia como nobres dar o exemplo 
lo respeito ás leis cao soberano, e que elle 
sorria de vêr que unse cutros O que que- 
riam era possuir as riquezas todas e su- 
thoridade superior à minha. 

Acrescentava elle quea classe mais nu- 
merosa era a do povo; que essa cultivava 


mos homens que mu divertem, como se fos- | maior attenção, e, quando cada um já não |as honras pela mesma razõo e o governo as terras e produzia o pão e todos os ou- 


sem uma comedia ambulante. 
E isto não é de agora. Quando ou rei 


tinha mais que contar, mostrava-lhe ca-[j 
tídura severa 0 dospedia-o. Esta retrava-| eram uns comedores e do povo persuadiam- 


gualmente, Dos corterãos allirmavam que 


navo no famosa Nínive, muitos vezes live/sa persuadido de que eu gostava mais do | me que linha por obrigação servir, pagar 
de morder os beiços para não desatar a| outro. O outro apartava-se de mim com 8 je levar pancada. Quanto é minha pessoa, 


rir como um louconos barba 
gens mais conspicuos da córie. Apesar da | 1 
rudozo d'aquellos éras, cu já percebia que 


persona- | convicção contrária, Coitados! Eu, para me | consentiam em respeital-a, so eu ostivosse 
não enganar, acreditava o que ambos me! pelo que elles queriam. Senão, não. À co- 
lizism um do outro e o que destes me |lera dos Denses vinha sempra á Daila n'es- 


o soberano que ri ou maldiz dos seus su | contavam os restantes, e ria commigo sÓ) tas graves discussões ! Eram assanhados os 
bditos, no fim de tudo, de si proprio ri e|— o a bom rir — quando os via pelas cos- | taes sacerdotes | 


maldiz. 
Isto de ser rei--chamem-lhe represen 


loção de Deus sobre a terra, magistraturo | sonsgem fazia, di Y 
civil; profissbo, oílicio ou como quizerem | bise gastava, bem como varias outras cou- 
== cousa ús vezes tão divertida quão in-|sas ainda m 
sulsa o cansativa chega à serem outras oc-| tiam bastante, quando eu não linha vecu 
pações graves. À's vezes mactavam-me bis 
torias insipidas ou repeliam os já narrad: 


iões. 
N'oquello bom tempo não havia minis- 


tros, nem conselheiros de Estado ordinarios |e eu mand, 


é extraordinarios, nem. pares, nem depu- 
tados, mem secretarias, nem armarios de 
papelada, nem muitas outras instiluições 
uteis, que depois se inventaram. Eu é quem 
tudo rop e governava, conforme me 
dava na cabeça. O primeiro alarve que me 
cabio é mão fazia do ministro e transmit- 
via os minhas ordens. 

Se as não lransmi 


ia bem, o corpo Ih'o 
pogavo. À um mandei administrar em certa 
occasião cento e cincoenta carctados e ficou 
Jão fresco como quaesquer subdito do 1ei de 
Napoles, Se execolava á riscaas minhas d 
minações, tinha cumprido o seu dever e 
ve ficava como era antes. O povo, sempre que 
levava à broca um dos taos ministros im- 
provisados, vinha dançar diante do meu pa- 


tas. Que parvos! 


Assim vim eu a saber o que cada per 
ja, pensava, comia, bo- 


is particulares, que me diver- 


os emburs com termos co! 
tezes, mas imperativos. Não se desgosta- 

vam cçm isso, Alegres entravam o alegres 
sabiam | Uma santa gente ! 

Nunca pude saber ao certo se o meu, 
povo estava contento d'elles, do mim e dos | 
actos do guverno. Os cortezãos allimavam 
que o povo estava contentissimo e mostra 

vam-m'o à dançar o a cantar defronçe do 
palacio. Quem dança e can porque lhe 
vai bem na festa, dizia a côrie. Só havia 
um velhote. que fôra grande amigalhão de 
meu pai, que não proferia palavra. Uma 
vez perguntei-lhe que lhe pareciam aquellas 
funeções populeres. Respondeu-me muito 
surumbalico, —«Quem canta, seus males es- 
panta.» — Os outros riram-se d'elle, como 


Os cortezãos e grandes do meu reino 
não eram da mesma opinião, Sustentavam 
que do seu lustre e esplendor dependia a | 
grandeza e importanciá do throno, que ás 
batalhas ganhas por seus avós se devia o 
reino, que o rei fôra um simples nobre 
como elles, antes do ser rei, e que a essa 
condição voltaria, se esquecesse a classe de 
que sahira en ele que da sua fami 
ha fizeram para reinar! Tudo era d'elles 
e eu apenas seu representante | Dos sacer- 
lotes asseveravam que eram ambiciosos e | 
rapaces e do povo não fsllavam para não | 
sujar a bõca] Gente feroz | | 

Com o povo nunca fallei e agora me, 
está parecendo que fiz mal. Tenho visto 
tanto sóberano em férias por nho (allst com 
o povo, que, se eu vultassea ser rei, ha 
via de ouviloa miudo, O tal velhuto, qu 
me dizia que o povo cantava para espan-| 
tar os seus males, era uma pessoa de casa 
Estava sempre comigo. Ora, quando us 
padres fallavam, elle sorria, e, quando os 
cortezãos me atormentavam, sorria do mes- 
mo modo, mas não abria bico. 


, 


se fôra louco, Eu nunca pude descobrir 


Aciojcomo se boutesso do menos no reino 


quem linha razão sendo mais lorde, 


Uma vez, que estavamos sós passeando 
na margem do Tigro, como D. Jobo II 4 


tros (ructos; cuidava dos rebanhos e pre- 
parava as làs para os vestidos; fazia os 
moveis e as demais cousas necessarias para 
a vida; pagava as despezas do Estado e 
fornecia os soldados para à guerra. Que, por 
s qualidades, se devia estimar muito o 
povo e ouvil-o e consultal-o para governar 
segundo os seus interesses. Ajuntava ainda 
v lol velhote que, se os sacerdotes de- 
sapparecessam e se os corlezãos morressem 
ou se ausentassum, do povo sahiriam logo 
nobres e padres, mas que, se o povo de 
sapparecesse, essas duas respeilaveis classes 
iriam logo prégar as tardes a outra fregue 
zia, Que o Estado podia durar sem ellas. 
Sem povo, não. 
O velhote fallava como um livro, mas 
eu tinha mélo dos sacerdotes e dos cor 
tezãos. Do povo não, porque não me vinha 
quebrar a cabeça com essas allegações, nem 
me andava ameaçando com a colera celes- 
te ou profana. No fim do meu reinado, es 
tava resolvido a seguir os conselhos du 
velho e a unir-me com o povo para repri 
mir os excessos das outras classes, porém 
tarde me veio essa i O mais é que, de- 
pois da minha fugido, os cortezãos e os 
adres proclnmaram que eu era um mau 
que não cuidava do meu povo e que para 
o salvar da desgraça a que euo reduzira é) 
que elles me tinham dado cabo da pelle! 
Tive vontade de voltar a Ninivo, reu 
|nir os mous subditos e dizer-lhes que esses 
magnates que lhes allegavam serviços sem- 
pre me linham dito que o povo era um re- 
banho que se losqueava todos os annos, 


que, por não poder soffrer os transportes | 


sando-se 


para gozar o seu contracto. 


Tambem pedimos 4 exe "* camara que bind 
mande pelo sou muito competente enge- 


Temos portanto que a viação entes Vil- 
la Nova e cos da Ribeira, actual ponte- 
pensil, e maior numero de viajantes do 
cominho de ferro representa o capilal ds 
860 a 880 contos, mas que se poderá sop- 
pôr ainda excederá muito dos 900, se se 
sltender ao transporte da carga. 

Mas dir-se-ha que tendo “0 rio bastan- 
te largura entre as margens defronte da 
da Eira do Convento da Serra e Passoio 
das Fontainhas, e não podendo ter colu- 
mnas ao meio, se não póde estabelecer alli 
a ponte. 

O rio n'aquelle logar orça por 175 me- 
tros de largura, e a diflerença de nivel so 
Passeio das Fontainhas por 70", são mais 
[1º do que a Ponte do Aar, de que Mr. 
Perdonet nos dá noticia no seu «Traité des 
cbemins de fer», a paginas 458, quando 
diz: -- A ponte do Aar de duas vias ferreas 
o carretoira, da 364 metros, custou — 
1.103.600 fr. (ou 198:648$009 réis), sendo 
22400 fr. para alicerces, 212.000 obra 
de pedra e 724 000 para a ponte de rotulas 
(ireiltes.] 

4 do Sitor de 160”, alta 65, custou 

909.640 fr. [ou 163:7358200 réis), sendo 
para alicerces 34.669 fr, 149.811 obra 
de pedra e261 285 para a ponte de rotulas. 
O exemplo d'estas duas pontes são, 
se póde dizer, bem similhantes ao nosso 
caso; porque se hão-de despresar ? Porque 
se [uzem mais quatro kilometros de mau 
caminho de ferro, em que ha um tunnel 
importa em cento e tantos con- 
nta pelo mesmo motivo 
porque se está fazendo a alfandega em Mi- 
ragaya, quando poderia ficar melhor e mais 
barata na cerca do S. Domingos, E a pon- 
te no Areinho custará menos que a da Sor- 
19? Parece-nos que não, Se a nação não 
tivesse de subvencionar esta obra, e se 
nós não tivessemos muitas. outras de mais 
urgencia em que melhor empregar o di- 
nheiro, pouco nos importaria. 
Finalmente, se, não obstante as muitas 
de publica utilidado o conveniencia 
ara a empreza, se quizer ligar a via do 
sul com a do norte do Douro, e se 0 plano 
da empreza do caminho de ferro da Foz 
e Lessa pretende (uzgr a sua gare com en- 
trada pela Cordoaria, que outro local mais 
proprio para fazer a ponte do que entre n 
Porta Nobre é Nova Alfandega? O rio n'a- 
quelle local póle muito bem admitir co- 
lucnas para sustentarom a ponte no conve- 
niento nivel das Virtudes, para não impedir 
ansvegação. E ainda mais curto este comi- 
nho para Coimbrõus do que da Serra, e é 
local de bastante concorrencia, porque en- 
tro os Banhos e a Cruz empregom-se uns 
trinta barcos, 


empreza da ponte-pensil do 
que fôr rsaoavel pelo tempo que lhe fsltar || 


nheiro proceder sos necessarios estudos e 


ouça os homens entendedores, a fim de |“ 
assim melhor poder representar ao governo, 


Um curioso observador. 


mem 


onde se escolhia de vez em quando algu- 
iba rez para comer ou para sacrificar aos 
Deuses, mas que não era gente. Depois me- 
ilitei no caso e resolvi deixar correr o 
mundo é sus vontade, Elles mesmos ó que 
hão-de despicar-me, E assito fui, Taes cou- 
sas fizoram, que deram cabo de quanto lá 
havia | Acabaram com sacerdotes, nobres, 
povo, capital, reino e tudo | 
Quando isso aconteceu, causou -me gran- 
de sensação. Eu julgava que o poder dos 
assyrios era eterno. Agora, depois de tan- 
tos seculos ds existencia e de conhecimen- 
to do mundo, vejo que só é eterna a verda- 
dee a justiça o que os reinos onde estas 
virtudes não imperam passam e desappa 
recem como a poeira levantada pelo vento. 
U que então me sflgiu e magoou, hoje pro- 
duz em mim o effeito contrário é até me 
consola das minhas desditas, 
Eu tenho pena do pequeno duque de 
Parma, O seu ducado era tanto d'elle comu 
Ninive era minha, e, no fim de tudo, en- 
tre soberanos sempre ha certas sympathias: 
mas tambem para que fez o pai d'ello taes 
diabruras masculinas, femininas e neutras, 
que, a final, o mandaram para 0 outro mun- 
do antes de leupo? Para que chamava 
ello . tropas estrangeiras para dentro do 
territorio? Metade que eu tivesse feito, 
não parava meia hora em Ninivo. Os assy- 
rios contavam e dançavam, porém em lhe 
ando a dominio estrangeiro, ia tudo 
com a breca. Etam como os portuguezes ! 
Outro dia, andando em viagem, encon, 
trei um bomem que is levar a Francfort 
uns protestos do grá-duque de Toscana e 
do duque de Modena Como iamos sós, con- 
versamos algumas horas Allimmou-me que 
a desgraça d'estes dous soberanos fôra se- 
rem tolerantes de mais, e que, por isso, os 
malvados abusaram da sus bondade, mas 
que na proxima entrada nos seus respo- 
etivos Estados contavam emendar a mão 
|m darcabo, ao menos, de tres terços dos) 
seus subditos, que eram gente podre e cor- 
rompida! Estive quasi a escrever para a 


ala” De anta Mago 
gmentai 


pá 
o tenente da armada Antonio Francisco 
Guim 


houve no corpo da ari 


E OPFICIAL. 


SyxoPsE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 148 ve 6 pe JuLno. 


MINISTERIO DO REINO. 
Portaria denegando a approvação aos orça: 
mentos supplementares da ca: i 
Belem dos sept: de GT ISO ico de 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
im Esoráia determinando que niepta, plnjatoçia 
o um credito supplementar da quantia 
de 13:7138350 réis em EO rta à differen- 
ca entrea somma de 78: réis para subsi- 
dios, o mais despezas das córies no anno eco- 
momico de 1860-1561 e a de 86: réis que 
foi posta disposição das camaras legislativas 
para as despezas do mencionado anno economico, 
, — Receita e despeza do Estado no mez de 
maio do corrente amno, 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Portarias mandando isentar do sei 
a e ficar loções BO mesmo serviço varios 
iimos pertencentes aos departa! 
centro, do norte e dos Açores e e Er e 
a mol 


do que outro maritimo domiciliado na do 
— Aviso aos navegantes. , 


Foz entre no nospital para lho sor 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS, 


D. Antoni s. Cs: dl 
- ia com S. A, 
Sigmaringen, eis 
— Aviso de tai 


nibioa PRO Pd fallecido nas ropublicas do 


portuguezes, 


MINISTERIO DAS 0] PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 

Traducção de documentos pelos quacs 
se vê que os com renes “expo- 
Pr re E os ara a“expo 
formi ui 
expli os 
paração dos o 
29.º, que com 
ensino, — 


| — Nota dos 
blicos na praça de 
corrente anno. 


8 Correntes dos fundos pn- 
dres, em 26 de junho do 


e anno. 
“do credito 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS, 
[Sessão em 6 de julho.) 

Presibencia DO sn. REBELLO DE CARVALHO. 

A" meia hora depois do meio dia, estando 


Pro a deputados, abriu-se a sessão. 
À correspondencia levo ido destino. 
Tiveram segunda leitura seguintes pro 


postas : 


s fogsta, reno! 
e] essdo | 


do, renovando a 


* Do 
do a passado 


mesmo snr. di 
ch 


eputas 
lei d 
gratilicações dos ofliciaes de ma- 
ipremo Lribunal de justiça mi- . 


do exercito empregados no 


3.º Do mesmo snr. de) 
do projecto 
so eliminar a cl 


Do mesmo snr. deputado, renovando a 
iva do projecto do lei da sessão passada 

indemnisarem no neto da reforma os 
s que foram preterido: 
em 


quo 


1. 


s pela promoção 
ade anta doi 
o, renovando 
passada para o 
uciação para o com- 


* Do snr. Affon: 
do projecto d; 
ereação do circulos de 
mercio dos vinhos 

Foram enviadas &s commissões respectivos. 
iscussão 
por ser 
adiada o discussão propostá do sor, viscon- 
de de Pindella para se nomear uma commissão 


saire. Aquellos brutos eram capazes de não 
quererem | 

Em Roma encontrei na semana passa- 
da o ministro Del Re, Ta lovar ao correio 
umas circulares diploma! do rei de Na- 
oles. Como hoje é ministro in partibus, 
não tem empregados, nem correios. As cir- 
culareseram numerosas, Cshiram-lhe duas 
e ju ia caminhando sem ellas. Apanhei-as 
e fui entregar-lh'as. Assim fizemos conhe- 
cimento e fomos depois dor um passeio 
pelas ruos de Roma, por ondo passavam 
só padres e francezes | 

— O meu amo — disso esto grando 
ministro —chamou-me tardo. Se me livesse 
chamado á morte do pai, nem trinta Ga- 
ribaldis , quinze Cisldini seto Cavours 
e meio nos desalojavam M E 
Rei defunto sabia o nome 
lo sim, que era um monarcha do respei- 
to, Pancada, tiro, cadeia, grilheta e des- 
têrro por dá cá aquella palho. O caso é 
que morreu na sua coma dentro do tor- 
ritorio dos Duas Siciliss e este senhor, 
Deus sobo ondo morrerá. 

— Então scha—respondi eu—que o ri- 
gor em Napoles devia ter sido maior ? 
-— Mas sem dúvida, Olhe, Vê aquelle ho- 
mem que alli vai em carrugem? E" um 
advogado napolitano rico o revolucionario. 
Levou de uma vez 80 cacetadas e de ou- 
tra vez 50, Esteve dous annos nas galés, 
lugar de 130, tivesse lovado 260, 
ideacia nas galés e nho 
andava agora aqui a conspirar. So não fos- 
sem estes francezes, aqui mesmo o esgana- 
vamos, mas deixe-nos regressar a Napo- 
les e verá o que va 
— Porém eu ouvi dizer que o rei Fran- 
cisco Il dava amnistia completo? 

— Amnistia ? Quantas quizer. Duas em 
lugar de uma Sua Mogestade é dotado de 
grande benignidade, mas O povo é quo 
não amnistia assim , o bem vô que bojo 
o povoé tudo. El-Rei quer governar cons- 
ritucionslmente e com o sullragio univer- 
sal. Elle porsi perdôa, masse o povo ma- 
tar os revolucionarios, Sua Magestado não 


Assyria a vêr se acceilavam a restsuração 
da minha dynastia sob condições tão be-, 
nigass! Não me quiz arriscar a um do-, 


póde oppôr-se á vontade popular. Qu to 
mos sulizagio universal ou não! 


gás 


especial para examinar diferentes projectos e pré») governo declara quê p'essa remessa ha incun-|ciss pard apresêntarem as suas ideias prin- 


sentados para alterar as leis do recrutaménto. Lveniente. 


Depois de alguma discussão em que toma- 
ram parte a favor do adiamento o snt. mipis- 
tro da marinha econtrao snr. Pereira de Cat- 
valho e Abreu, foi approvado o adiamento pro-| 
posto polo sur Jusé Estevão. 

O snr. Cyrillo Machado mandou para a meza 
dous requerimentos, pedindo esclarecimentos so | 
governo. 


ORDEM DO DIA. | 
Continuação: da discussão do projecto de | 
resposta do discurso da corda. 


O sne ministro da marinha, progrédindo no 
seu discurso começado hontem, demorou-se em 
analysar ss medidas financeiras apresentados pela 
administração antecedente, e dando os motivos, 
podia dsr O seu voto a um systema que com- 
prehendia medidas, algumas das quaes entendia 
não serem convenientes nas cireunstancias em 
que se apresentavam , como era a do tabsco 
passar para a administração do Estado , porque 
seria para isso necessariu começar por levan- 
tar sobre fundos publicos 400 contos de réis para 
costeamento da mesma administração, quando 
a nova arrematação veio dar para o lhesouro 
mais 150 contos de ri e qua é um facto real. 
quando os lucros provenientes da administração 
por conta do Estado só se podiam presumir. 

* além disso, n'esse syslema financeiro pe- 
diam-se impostos ao povo sem que primeira- 
mente se mostrasse que era bem feita a arçeco- 
dação dos impostos que existiam e que se li- 
uham levado as econumias até onde podiam ir. 

is de fazer ainda mais algumas consi 
derações sobre as medidas alludidas, respondeu, 
da passogem, ás arguições que se teem feito ao 
governo, por impedir a manifestação publica con- 
tra os seus actos; disse que por muitas occasiões 
leem vindo á camara representações com milhares 
de assignaturas contra medit que estsvom no 
parlamento, e não foi necessario haver meetings 
para se oblerem essas assigoaluras; e quando 
agora se apresenta uma representação accusando 
o governo, na quel só vem um nome assignado, 
não se póde dizer que 'o publico censura os actos 


da governo, porque se assim fosse podia assignar 
a representação, como as assignavam em outras 
epochas. ne 


- Pessando a tractar das irmãs da caridade, 
disse que o governo tinha comprido o que devia 
nas medidas que linha tomado a este respeito, e 
declarava que o governo não tem duvida em 
mandar á comara os documentos relativos a esta 
questão que foram pedidos pelo snr. Antonio de 
Serpa, mas o que não póde concordar é que se 
adie a volação do projecto até que se examinem 
esses documentos. 2 ve 

* Em quanto aos addilamentos apresentados 
pelo snr. Mendes Leal, não podia exprimir bem o 
seu voto, porque esses additamentos teem de ser 
epreciados pela commissão que confeccionou » 
projecto de Fespoatas mas diria que não se opporá 
a qualquer manifestação que se queira fazer com 
relação a não se consentirem corporações religio - 
sas, comlanto que com a redacção com que se 
exprima essa ideia se não vá prejudicar uma 
Proposta antecedentemente apresentada pelo go- 
xerno; e emquanto ao outro additamento, como 
deputado de uma nação livre, não póde deixar de 
congratular-se com que este systema se estenda 
aos paizes que ainda o não gozavam. 

- O sur, Antonio de Serpa (sobre a ordem) pon- 
derou que o requerimento que fez hontem tem 
duas partes, uma de expediente da meza, em 
quanto pede slguns documentos ao governo, e 
ontra que carece da resolução da camara, na par> 
te em que propõe que se não vole o projecto de 
resposta sem virem ú camara esses documentos; 
« esta parte carece da vutação da camara, devendo 
declarar que não tem outro fim senão que os do- 
cumentos estejam sobre a meza para poderem ser 
examinadas pelos deputados, antes de se votar o 
projecto de resposta, . 

O snr. presidente disse que se mandava bos- 
earo requerimento á secrelaria para se poder 
examinar se uma parte d'elle carecia da votação 
do camara. 5 

O snr. PUT. Comes [sobre a ordem) sustentou 
* mandou para à meza um additamento ao pro- 


jeeto de resposta ao discurso da -corda, na parte 
relativa ás nossas colonias; e continuando, disse 
que vendo o abandono em que se acha a adminis- 
tração das nossas províncias ultramarinas, não 
podiam deixar os deputados do ultramar de levan- 
tar asua voz, pedindo ao corpo legislativo que 
altenda ao misero estado em que ellas se achans, 
4endo em rista que 2 prosperidade da metropole 

“epende da prosperidade das nossas coloni. 

O additamento é o seguinte: 

Proponho que em seguida ás palavras — po- 
deres do Estado — se acrescentem as seguintes — 
ecespera que pará u futuro procurará altender ás 
suas tão urgentes como imperiosss necessidades 

U snr, presidente disse que a primeira cousa a! 

Inzeragora era submeiter á decisão da camara à 

ultimo” parte do requerimento do sur. Antonio de 

Serpa, isto é, para que se não vote o projecto de 
E do discurso da corda sem que tenham 

vindo á camara todos os documentos relativos & 
questão das irmês da caridade, aqueles que o 
governo entender não haver inconveniente 

Leu-se a ultima parte do requerimento, e 
consultando c'snr. presidente a camara se admit- 
tia este requerimento á discussão, resolveu sf 
firmativamente por 60 votos contra 38. 

3 O snr. ministro dos negocios estrangeiros 
declarou que a correspondencia entre a secre- 
tsria de justica e a do reino não havia duvida 
em vir à camara. 

forrespondencis entre o governo e a lrga- 
cão ftanceza não ha nenhuma. 
Correspondencia entre o governo e a nossa | 
legação em Pariz o governo entende não ser | 
conveniente mandal-a á camara. 
O snr. José Estevão declarou que ninguem | 
póde exigir do governo documentos, quando o! 


E ee es 


| verno rel 


Was contra o que se devia revoltar 
era pelo procedimento do governo apresentando 
documentos á commissão = Ás CM não 
quer apresentor 5 gomara. 

Depois de uma discussão sobre a ordem, à 
requerimento do snr. Affonso Bolelho julgou-se 
este “incidente discutido. á 

O snr. Antonio de Serpa requereu para re- 
tirar o seu requerimento, em vista da declaração 
do snr. ministro dos negocios estrangeiros. | 
Continuou a discussão sobre o projecto de | 
gosta, 

O snr. ministro dos negocios estrangeiros, 
sobre a ordem, e em resposta ao que disseo 
snr. F. L. Gomes, relstivamente é confirmação 
do arcebispo para Gôs, mostrou o que o setual 
governo fez para conseguir a confirmação d'este 
relado. 

Le Coveluiu mandando para a meza dous lra- 
tados a fim dé serem remettidos É commissão 
diplomalica, 

O sur. ministro da - marinha declarou que 
as acênsa: que o snr. Gomes dirigiu ao go- 

vamente aos negocios do ulltam 
erem injustas, e se alguma censura se pol 
fazer em quanto so modo por que se tem tra- 
tado a questão do padroado, ella abróngia outros 
governos. 

D snr. Martens Ferrão começou juslificando 
a administração de que fez parte pelo'modo tomo 
procedeu a respeito da questão do padroado, e que 
não- havia em nenhum aclo d'essa admisiração 
a mais pequena quebra dos principios dos di- 
reitos canonicos, ou da integridade do nosso 
direito ' 

Passando a tractar da questão das irmãs da 
caridade, disse que a administração de que fez 
parte nunca prometleu que havia de resolver 
esta questão, e que "em quanto 4 questão do en- 
sino, essa adminislração fez o que devia. Tra- 
ctando de responder 20 snr. ministro da ma- 
rinha, disse que o discurso de s. €xc.* o con- 
siderava como uma reronvenção ao sur. ministro 
da fazenda, pelo discurso que s. exe.” pronun- 
ciou, e depois de algumas considerações para 
mostrar us contradicções de snr, ministro da ma- 
rinha, dando a hora, pediu para ficar com a pala- 
vra reservada para segunda feira. 

O snr presidente, dando para ordem do 
dia de2º feira a continuação da que vinha 
para hoje e mais o projecto n.º 13, levantou 
a sessão. à 


resp 


INTERIOR. 


Lisboa 3 de julho. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


Como dissemos nó P. S. da nossa cor- 
respondencia do hontem, houve esta noite 
reuniao da maioria no ministerio do reino. 

Estiveram presentes os snrs. presidente 
do conselho, Avila, Carlos Bento, Moraes 
Carvalho e Thiago Horta. Faliou sóo snr. 
ministro da guerra. Disseram-nos que fo- 
ram 62 os snrs. deputados presentes. 

O snr. marquez de Loulé foi o primeiro 
que fallou. Principiando por ponderar a 
necessidade que lyvia da maioria se pôr 
de accordo com o governo para que não 
se repetissem mais factos como o de hon- 


requerimento do snr. Antonio de Serpa), 
fez depois vêr queera da maior convenien- 
cia para o ministerio pôr termo á discus- 
são do projecto de resposta ao discurso da 
enrôa, pois que a opposição tinha dado é 
mesma discussão um earscler que se ia 
tornando grave e de que podism resuMar 
dificuldades ao governo. bis 

O snr. Lobo d'Avila respondeu ao sor. 
marquez de Loulé, dizendo-lhe que era 
contra o seu voto abafar uma discussão tão 
importante, e que a'sua opinião era antes 
por que se deixassem fullor os oradores 
que estavam inscriptos para tomar parte na 
mesma discussão. 

O sar, Avila (ministro) discordou d'esta 
opinião e insistiu como o snr. marquez de 
Loulé que se pozesse lermo quanto antes | 
á mesma discussão. Osnr. Avila (ministro) 
passou depois a estranhar que d'um dos 
primeiros membros da maioria (o snr, Men- 
des Leal) fossem apresentadas as duas pro- 
postas on additamentos (a 1.º da congrata- 
lação com a Austria pela inauguração do 
systema parlamentar e com a Italia pelo 
triampho alcançado pela nacionalidade ita- 
lianna, e a 2.º fazendo votos para que o 
governo não aulhorisassea creação de cor- 
porações religiosas, cujas tendencias fossem 
contrarias ao espirito liberal das nossas ins- 
tituições politicas), pois que principalmente 
a ultima, disse o snr. Avila, significava não 
só uma censura ao governo como tambem 
uma antecipação do voto da maioria sobre 
o projecto da ereação do novo inslituto d- 
irmãs de caridade portuguezas. 

O sar. Mendes Leal respondendo 30 snr 
Avila, fêl-o com toda a dignidade, mos- 
lrando-lhe que os depútados, posto que 
da maioria deviam ter a independencia pre- 


Cc eme 


tem (a votação admittindo á discussão o|- 


cipalmente nas questões de alto s[Banve po- 
litico, embora fossem ellss oppostas és dg 
governos; Mas por fim o snr. Mendes Leal 
annuindo ás instâncias dos seus collegas, 
conveio em relirar ss mencionadas emen- 
das ou additamentos, se O governo se pres- 
tar a dar sobre ellas explicações csthego- 
ricas que o satisfaçam. 

Fallaram tambem o snt. Gomes de Cas- 
tro, que pareceu não estar muito em har- 
monia com 6 snr. Avila, assim como mais al- 
gunssrs, deputados, de cujos nomes nos não 
recorda por não ser de importancia O que 
ss. exc.ºS disseram. 

Ns reunião tambem se resolveu que 
apanas terminasse a discussão da resposta 
so discurso da corda, termo que ficou pla- 
nisado pera &manhô ou depois, se entras- 
se na discussãa do otcamento. Approvado 
este, parece que as camaras serão logo fe- 
chadas, ú 

O principe Napoleão e sua esposa à 
bella princeza Clotilde assistiram huntem 
a parte da sessão da camara dos snis, de- 
putados. Depois foram a casa da embai- 
xada de França, onde o snr. duque Je Bel- 
lune os obsequiou com um lunch. 

Já se começou a vender à carne pelos 
novos pesos. O snr. ministro das obras 
publicas convocando osmarchantes para vma 
reunião, convencen-os da conveniencia de 
se prestarem ao cumprimento da lei. 

Os marchantes ficiram tão salísfeitos 
deste procedimento e tão captivados pela 
afisbilidade do snr. Thiago Horta, que ainda 
fizeram mais do que s. exe “lhes dissera. 
Resolveram vender pelos novos pesos sem 
elevarem o preço da carne. 

Não ha povo thais docil do que o por- 
tugnez. O facto que vimos de referir pro- 
va bem que o emprego da palavra pruden- 
te é corlez núnca entre nós deixou de sar 
proficuo. É 

Devemos ao obsequio de um dos dignos 
directores da companhia real dos câmi- 
nhos de ferro portnguezes a seguinte nota 
dos operarios, carros, cavalgaduras e wagons 
empregados na penultima semana na cons- 
trueção das duas linhas a cargo da mes- 
ma companhiá : RA 


Operarios carros boys wogons 

Linhade Badajoz 7:223 486 73 
Linha do Porto 6267 22 60 
O 13 5 48 


o 1 

Sob o titulo Já é dormir o «Jornal do 
Comuiercio» conta hoje o seguinte facto : 

« Para aquelles que ainda possam ter 
duvidas ácerca da rapidez com que se re- 
solvem quaesquer pretenções nas nossas se- 
cretarias de Estado. vfferecemos hoje o se- 
guinte facto : E 
Em 1857, um fabricante desta capi- 
tal quiz despachar na alfandega grânde uma 
porção de folha de ferro estanhada. 


Suscitando-se nma questão ácerca dos 


direitos que a mesma folha devia pagar. 
e pretendendo alguem que fossem os que 
a aptiga paula marcava para a folha de 
Flandres, deeidiú o governo que ss depo- 
silassem Os maiores direitos até que a ques- 
tão fosse resolvida. 

Estamos em 1861, e os direitos man- 
dados depositar ainda estão no cofre dos 
depositos, e a questão para resolver! No- 
te-se que já funcciona uma outra paula, 
e que, segundo esta, nenhuma dúvida póde 
haver ácerca dos direitos que correspondem 
ao objecto em questão | 

Já é dormir ! 

O cofre dos depositos na alfandega gran- 
de, guarda tambem ha muito têmpo outras 
quantias, e slgumas importantes, parque 
o governo ainda não achou occasião de re- 
solver as questões que molivaram esses de- 
positos. 

Parece-nos que o espaço de quatro, de 
trez, e de dous annos, para resolver ques- 
tões tão insignificantes é meis do que suf- 
ficiente para serem estudadas com todo o 
cuidado e rigor. Fodavia, se precisam de 
mais tempo, não devem fazer ceremonia ; 
mas devem, explicar os embaraços que en- 
contram, apesar de removidos já pela nova 
paula que publicaram. » 


— eme 
Provincias. 


AVEIRO 6 DEJULHO. —- (Do «Campeão 
das Provincias): — A despeza feila no dis- 
tricto na compra das amostras de vinho 
exigidas pelo ministerio das obras pobli- 


cas;a fim de se obter. uma collseçãocom- 
paiz, impor- 


se quatro vagas. O subsidio que o estado 
deu para pagamento dos ordenados dos 
professores no mez de maio fui de reis 


6438615. 


no secundario, achando-se vaga-a de latim 
d'4rouea. À despesa feita pelo thesouro com 
ainstrucção secundaria foi, no referido mez 
de maio, de 1038260 reis. 

A sustentação dos presos pobres a cargo 
do districto importou no anno econômico 
da 1860 a 1861 em 1:265$805 réis. 

E' para notsr que, durante esta epochia, 
foi menor o movimento dos presos, o que 
Já a conhecer que diminuiu o numero de 
crimes commettidos no mesmo anno neste 
districto, e que a civilisação va: produzin- 
do as suas justas consequencias. 

Chegou n5 quarta feira a esta cidade 
uma força de caçadores n.º 9 do com- 
mando do snr. capitão Illydio Marinho Fal- 
cão, a qual veio render uma outra de in- 
fanteria n.º 18, commandada pelo snr. ca- 
pitão Zagallo. 


VIZEU 5 DE JULHO. —(Do «Virinto»). 
— Tem-se desenvolvido em larga escalla 
o mal nos batalaes. 

Felizmente era grande a abnndancia, e 
o fructo estava já muito desenvolvido. 

Tambem apparece o oidium, segundo 
as informações que lemos, com menos in- 
tensidade, que no anno passado. 

Em algumas vinhas tem apparecido ums 
alluvião de lagarta pequena, que róe a par- 
ra toda, destruindo completamente a nas- 
cença, e os videiras. 

Insistimos em que ainda não terminou 
a febre, que aflige os moradores de Villa 


mais assistência medica, é de mais regu- 
lar serviço. ' . 

Tosistimos finalmente de que é netes- 
sario terminar com aquelle fóco de infec- 
ção, que se póde estender para as póvoa- 
ções visinhas. 

ELVAS 4 DE JULHO — (Do «Transta 
gano»:) — Começaram na segunda feira 
os trabalhos na quinta secção da via fer- 
rea que nos ha-de ligar com Hespanha ; 
porém: ba muita falta de braços, e não é 
possivel concluir as empreitadas nos li- 
mitados prasos aos empreitadores. Os jor- 
nses são muito elevados. 

Affirma-nos pessoa competênte que o 
regimento de caçadores n.º 8, de quar- 
tel em Beja, se porá em marcha no dia 
5 do corrente, com destino ao serviço e 
aumento da guarnição d'esta praça. Deus 
o traga, que já não vem sem tempo. 

A colheita das cevadas está feita e foi 
insignificante em toda esta provincia; o seu 
preço é o de 440 a 500 réis o alqueire, 
e seo governo não adoptar medidas que 
tendam a modificar esta carestia, já todos 
sabem qual é o recurso para supprir to- 
dos as necessidades d'esta especie, 
|] Todos os governos que lá vão leem 
nulhorisado o contrabando dos cereaes, 
porque nem uma só letra escreveram para 


sidades publicas ; o actual não é melhor de 
que os outros, e não lemos o nienor vis- 
lumbre de que elle cuide em fazer alga- 
ma cousa que evite, ou pelo menos atte- 
nue, este grande mal. 


NOTIGIARIO. 


Eschola medico -cirurgica. — N1 
semana passada fizeram acto mas discipli- 
nas da 9.º cadeira, quinze estudantes que 
foram plenamente aprovados. 

Os actos nas disciplinas da 1.º, 4º e 
5.º cadeiras, que teem estado interrom- 
pidos, recomeçam na' sexta feira. 

Frincipisram hoje os setos de Phar- 
macia. 

São examinadores ossnrs. dr. José Pe- 
reira Reis (presidente), dr. João Xavier de 
Oliveira Barros e Felix da Fonseca Moura 


Ha igualmente nove cadeiras de ensi-, 


Chã. Insistimos em que se carece alli de 


regularisar o modo de prover ás neces-| 


dilher siibmergida. — 05 
opor pu A ricas m 
À A Pé de Moura duas peças de af; 


es de balas de 3 8 


Desastre. — Ui rapazinho cego, de 
6 annos de idade, por nome Francisco Pes 
tes, -que por shi esmola guiado por um ir- 
mão, estando hontem ás 2 horas da-tarde 
no Caes da Alfandega, aproximou-se tanto 
da beira, que cabia ao rio, e morreria afo- 
gado, sa o barqueiro Jusquim Sardinha, 
que alh se achava se não lançasse logo so 
rio, parao salvar, como salvou. Foi con- 
duzido pará uma casa proxima onde lho 
prestaram os soceorros que necessitava. - 

Hospital de S. Franeisco. — 
Continuou hontem exposto ao publico, e 
foi vizitado por um grande número de pes- 
sons, Hoje é o ultimo dia de exposição. 

Miulher de faca. — Ante-hontem;, 
na praça de Santa Thereza, ía uma, tal Ca- 
semira Roza, vendedeira ambulanto de 
queijo, apregoando 'o genero do seu nego- 
cio, quando uma rapariga ajudiado, Mar- 
cellina Roza, quiz tirar palha com ell 
pedindo-lhe 5 réis de queijo. Casemiro 
Roza deu logo mostra de que o sobreno- 
me lhe quadrava pelos espinhos, e sem 
mais lir-ls nem gusrte, toma O caso por 
chufa, e empunhando a faca que lhe ser- 
via para partir o queijo, deu com ella nma 
picada n'tin hombro da pobre Marcellina 
Roza, que julgando-se és portas da'morte 
tal alarido fez, que n'umai estavam as 
duas Rozas, Casemira e Marcellina, cerca- 
das de povo, apparecendo logo tambem o 
cabo de ordens da regedoria da Victoria, 
que no exercicio-da sua authoridade, aquar- 
tellou a primeira no quartel do Carmo. 

A segunda foi para casa lavar a arra 
nhadara. a 

Passageiros. — O vapor «Lisboay, 
sabido hontem pará Lisbos' peles 2 tiras 
da tarde , levou a seu bordo 219 passa- 
geiros, entre elles os seguintes: 

Victorino Pinto Brandão, sua esposa e 
2 filhos, José Augusto de Freitós, Bernardo 
Goncalves da Costa, Antonio de A. Pureira, 
Antonio Maria dos Santos Souza, Cazimiro 
R. Bacellar, Manoel Francisco da Silva, F. 
A. Meiners,.C. Marquet, João Msria do 
Amaral, Antonio José Pereira Magalhães , 
João Ribeiroda Silva, Rodrigo Pereita Fe- 
licio, Francisco J, Pacheco e seu filho, 
Judo José dos Reis, Domingos Fernondes 
Alvares Fortuna, João P. Xavier, José Fer 
reira R. Passos. tod 

Companhia Iyrica. — Consta que 
o empresario Angelo Alba já escripturou 
a companhia Iyrica e os arlistas coreogra- 
phicos para a proxima estação lbeatral. 
4 principal dama escripturada é uma filho 
do proprio empresario, que ultimamente 
cantou no primeiro lheatro de Genova com 
muito applauso. 

Assassinato. — Na larde do quinta 
feira deu-se na povoação de Sobrado, no 
voncelho de Paiva, um crime que proda- 
ziu granle sensação.“ Um individuo da fre- 
guezia de Fornos d'squelle concelho, já ti- 
do e havido, por homem rixoso é mau, 
como andásse desavinlo com outro, re- 
cenfemente chegado do Brazil, matou-o com 
um tiro, em meio do povoado: Veremos 
se as authoridades e a justiça fazem o seu 
dever, prra que O erime não fique impune. 

Legados pios. — O sur. Jonquim 
José Pereira e Souza proprietario e an- 
| tigo negosiante de Lisboa que falleceu em 
30 do mez passado, instituindo por“sew 
herdeiro o sur. Bsrtholomeu dus Martyres 
Dias e Souza, deixou mais os seguintes le- 
gados segundo publica o «Jornal do Com- 
mereceu». 

Em dinheiro de contado — Missas por 
diversas tenções, 1390, todas da esmolla 
de 240 réis cada uma........ 3338600 

A pobres no dia do ênterramento 968 

4 400 viuvas pobres e honestas, es- 
molla de 48800 a cada nima.. 1:920$000 

A outras pessoas pobres e honestas 600g 


| 
l 


— De sorte que na volta a Napoles te-| 
mos mosquitos por cordas e meninos or- 
phãos a cavalo? 

=— Verá! verá! Tudo na conformida 
de dos principios liberaes e com o res-! 
peito devido à liberdade do povo. Agora | 
dispense-me , que vou conferenciar com | 
o cardeal Antonelli. Elie tambem quer es- 
tabelecer em Roma um governo liberal. 

E foi-se embora. Confesso queme agra- 
dou o tal snr. Del Ré. Agora veja que 
a minha clemencia é que me deitou a perder. 

Esta gente do rei de Napolesé que sa-| 
bo governsr. dos povos da-se-lhes pão, | 
quando elles o sabem extrahir da terra, 
e pro muito a miudo. E eu que linha meus 
remorços de consciencia de algumas cace-| 
Judas que mandei dar sos habitantes de 
Ninive! Que simplorio que sou ! 

* Tudo isto me parece bem. Esses so- 
bersnos não tardasão, de certo, 3 subir aos 
thronos de que a demasiada clemencia os 
precipitou. Em Roma vão-se degredando 
Os principes e mettendo na cadeis os po- 
pulares, O negocio marcha com regularidade 
«e ordem. Mas O que eu não entendo é por- 
que razão O imperador de Anstria tem 
Spielberg ds moscas e não applica aoseu 
povo a receita napolitana. 

Elle quererá deitar-se a perder por gôs- 
lo? Talvez deseje conhecer as sensações 
dos emigrados e escrever uma obra a ess | 
respeito | Agora os soberanos, não conten-| 
tes de lerem por cima na letra redonda, o 
que era raro antigamente, fazem livros e| 
artigos de periodicos à moda de Luiz XII 
E”'a unica explicação que tem. 

Na Austria ha prisões excelentes, se- 
gundo conta Silvio Pellico. Galés não fal- 
tam em Trieste. Cacêtes emprestava-lhe o 
snr. Del Ré para todo o imperio quantos 
fossem necessarios. E todavia o goyerno de 
Vienna não adopta o systema napolitano. 
Não é por ignorancia. Já se fez a expe- 
riencia, mas porece que não deu resulta- 
dos satisfsctorios. Aqui ba grande myste- 
rio. Vou pensar maduramente n'este ne- 
gocio. x 

Em quanto- não medito de meu vagar 
em maleria tão ponderosa, sempre se me 


k 


é superior ao dos reis que se vão. Eu, se 
chego a voltar a Ninive, não levo o snr. 
Del Ré para ministro, nem o cardeal An- 
tonelli, São liberaes exaltados e ninguem 
lá parava com elles, nem commigo. 
Quem eu fazia tenção de convidar parg 
meu f.º ministro era o conte de Cavour 
Foi pena que morresse. Eu gostava d'a- 
quelle homem. Ann>xava tudo em um abrir 
e fechar de olhos. Se elle acceitasss a pas- 
ta, em dous ou lres annos a Ássyria passa 
va à nação de 1.º ordem, como a Hespanha 
vai sahir despachada na primeira promoção. 
O tal piemontez tinha descoberto o se- 
gredo de coagir os povos com as proprias 
forças d'elles! Segundo me sffirmon o snr. 
Det Ré, e não é homem que minta, os tos-| 
canos, parmezãos, modenezes, napolitanos, | 
sicilionos e antigos subditos do Papa, to- 
dos estão coactos. O que ell's queriam era 
o governo antigo suslentado pelas tropas| 
austriscas. Por isso o derrubaram. E o que 
lhes desagrada mais é o goferno actual uni- 
camente de italisnos, e por isso o conser- 
vam. Não entendo, nem preciso entender. 
Se me arranjassem algumas provincias para 
juntar ao meu reino e se ellas, ajesar de 
descontentes, teimassem em conservar-se 
unidas, que necessidade tinha eu de per-| 
ceber as razões d'esse phenameno? | 
O que me inquieta mais é o direito, por | 
que dizem que o conde de Cavour proce-| 
dia contra elle. O meu velhote, se foss 
vivo, de certo me diria que o primeiro di- 
reito é o dos povos a serem bem gover- 
nados. O velhote era um pateta. Se assim 
fosse, lá se ía o meu direito a ser rei dos! 
assyrios. En estou em que o tal Cavourera| 
conta o direito, e o direito é tudo. Sem- 
pre vem da linha recta, e o mais é historia 
Estos innovações são Lemporarias. Não, 
póde deixar de ser, ejá o ouvi a uma, 
pessoa de respeito. O mundo ha-de voltar | 
aos seus eixos. Então penssm que os por-| 
toguezes não hão-da restituir as suas co-| 
| lonias aos soberanos a quem as lomaram 
contra a vontade d'elles e dos povos? Fo- 
ram annexações á moda do conde de Ca-| 
vour, e quem não reconhece 65 da Italia, 
como póde querer gozar as da Azia e da 


lá 


| 
, 
| 
| 


figura que o systema dos reis que ficam 


Africa ? | 


Nessa restituição in inlegrum é que os 
eu espero para voltar à governar a Assyria 
e talvez então annexe a Media. E" verda- 
dade que, sendo eu contrário ás annexa 
ções..... Então que tem isso? A Austria 
annexou Cracovia, a Russia, a Prussia ea 
Austria annexaram a Polonia, a Hespanha 
snnexou S. Domingos, a Inglaterra an- 
nexou meio mundo, a França igualmente. 
Pois, se todos annexam, eu não sou menos 
do que os outros, e tambem hei-de annexar 

Aqui ha tempos passei perto de um 
grande ministro. Chamo-lhe grande por- 
que era alto. Como cuvi que fallava pa- 
rei, porque a gente, por velha que seia, 
sempre de um ministro aprende alguma 
cosa, quando não sejam senão asneiras. 
O homem discorria ácerca dos negocios da 
Malia e estava agarrado so direito como o 
sachristão da aldeia à corda do sino da fre- 
guezia. 

Era o direito do rei de Napoles o di- 
reilo do gran-duque da Toscana, o direi- 
to do duque de Madena, o direito do du- 
que de Parma, o direito do Papa e muitos 
outros direitos. O povo italiano, esse só ti- 
aha obrigações. Ora, como o tal grandis- 
simo ministro ajudára a dar cabo de um 
direito igual ao de alguns desses sobera- 
nus . fui-me aproximando delle e disse- 
lhe “30 ouvido que pela primeira vez o ou- 
via discorrer assim em favor do tal direito 
de cuja destruição elle colbéra repetidos 
proveitos e que me não parecia logico es- 
se discorrer. 


Respondeu-me, irado, que a logica era | 


uma tôla e eu um asno. Que o direito era 


o direito, e os factos eram factos, e que 
ambos variavam, segundo eram observados 
das altas re ou cá dentre o povo ha 
milde. Que a logica era bôa para profes- 
sures e meninos e que a alia politica be- 
bia outros ventos. É voltou-me as costas 
com magestade e pompa. E 

Desde esse dia, quando alguem me falls 
em direito d'aqui e direito da acolá, em- 
pertigo-me todo e respondo-lhe como o tal 
ministro me respondeu. E" verdade que eu 


não entendi bem o que elle me queria di-| 


zer com os ventos ds alta politica; creio 
que o bom do homem me quiz dar a en- 


tender que os ministros não devem'ter prin- 
cipios, nem ideias fixas, mas sim navega- 
rem com o vento da liberdade ou com o 
da reacção, conforme convier mais. Esta 
política é sizuda. E' politica de servente 
da Miseticordia, que diz sempre com o 
snr. provedor, ou de criado de servir, que 
se despede, quando lhe parece que o amo 
decahe de fortuna! Bôs política ! 

Quando vejo gente d'esta e onço laes 
doutrinas, agradeço a Deus ler-me deixado 
n'este mundo durante tantos seculos ! Que 
risadas que eu tinha perdido, se a Provi- 
dencia me livesse concedido vêr naicamente 
a civilisação assyria, na qual dous e dous 
fazism sempre quatro de manhã e de far- 
de, de dia e de noite e da segunda feira 
até so domingo! Ao menos, agora observo 
que dous e dons podem fazer tres e dezesete, 
quarenta e cinco ou sessenti e nove, se- 
gundo mais convenha aos estaislas ! 


Hontem encontrei um portuguez, lam- 
[bem afferrado so dirvito do rei de Napole: 
!A final, depois de não saber combi- 
|nar as suas ideias de liberdade com a ado- 
|pção da política de duque de Modena e 
|de não me saber explicar como os portu- 
| guezes, filhos legitimos da revolução fran 
lceza de 1830, podiam ser alversarios do 
movimento italiano actual, declsrou-me que 
a principal cansa da sua repagnancia era 
to receio de dar aos hespanhoes uma arma 
(para combsterem a favor da annexação de 
Portugal á H=spanha. 

A" fé de assyrio que não pude conter 
uma estridente gargalhada. O homem ficou 
admirado da minha hilatidode e pergua- 
tou-me se estava brincando com ello. 

—O" homem de Deus, — lhe respondi eu! 


| 


— Não se zangue, mas deixe-me rir ! Pois os | 


portuguezes estão no mesmo caso que os 
napolitanos ou os outros povos da Ialis 
que conspiravam contra os seus governos 
e chamavam elles proprios os piemontezes ? 
Essa gente queria, pedia e trabalhava para 
a annexação. Os portuguezes não a querea 
de modo algum. Porque não resistiram os 
toscanos, os parmezãos e os outros Esta- 
dos italianos aos commissarios de Victor 
Manoel? Os portuguezes, se Hespanha lá 


Sie ' a 


mandasse commissarios, de certo os não tra- 
tavam cómo libertadores, 

— Isso é verdade — retrntou o homem | 
— mas o Papal Nós somos uma nação ca-| 
tholica. E'-nos lícito ser liberaes á nossa 
vontade, mas ao Pontífice, desde que u caso 
é com elle, devemos-lhe obediencia. 

— A mesma que D. Pedro mostrou » 
Gregorio XVI, que o tratava de usurpador 
e scismalico. Vocês lá em Portugal já se 
esqueceram de D. Pedro? Parece-me que 
a memoria delle anda agora mais viva nos 
[italianos que combateram 40 seu lado no 
Purto do que nos proprios portuguezes. 

— Mas D. Pedro linha a seu favor o 
direito liereditario. 

— Assim se dizia, mas os adversários 
afirmavam o contrário e os pareceres an- 
davam divididos. E, se esse direito era tão 
forte; porque não gritavam : viva o direito, 
[em vez de andarem a berrar pelas ruas e 
[nos baluartes da cidade eterna : viva a li- 
| berdade? Quem era mais legitimo, Luiz Phi- 
lippe em França ou Victor Mancel na L'a- 
Ha? Don-li?os ambos para escolher, 
Com esta amúou e foi-se embora. Este 
| homem pareceu-me digno de ser ministro 
Proclama a liberdade 8 faz pacto com o 
absolutismo | Alta politica! Desta massa 
se fazem os Melternichs, us Pulignacs e 
(os Guizots | Homem de Estado, que se es 
time, não busca ontros exemplos. Gover-| 
[na como elles o dá com o guverno en 
vaza-barris como elles fizeram. 
| No anno p do estava eu em uma casa | 
de campo a trinta leguas de Pariz: A dona | 
da essa quiz sahir em carrongem depois) 
de jantar, mas o cocltiro estava dosnte:| 
Chamon-se outro crigdo por lembrança va-| 
ga de que lhe não era estranho o“ oieio | 

— Você sabe guiar ? disse-lhe a senhora. | 
— Cerlamente que sei — respondeu o| 
criado. 

— Então atreve-so a servir de cochei- 
lro esta tarde? 5: 
| — Pois não, minha senhora! Fui eu 
que tive a honta de fazer virar a carros- 
| gem ha dous annos com a senhora e os 
meninos. A carruagem quebrou-se, mes 
meus amos não tiveram perigo. Foram pa- 
ra casa a pé, mas sáosinhos. 


| 


erro e 4 arrobasde || 


(daria um ministro sofhi 


ds da caridade..... 1508000 
ca da parochia de S. Nicolau de 
eos eve... 1:0008000 

A ds parochia de S. Julião de 
bisbos.. 1:0008000 
ospital dos alienados em Rilha- 

fulles, para auxiliar as despezas dos in- 
felizes que alli se recolhem sem meios pro- 
prios de pagar o seu sustento; e tambem 


(para que se facilite o uso dos banhos me- 


dicinses que existem 
aos enfermos 
tem a 

Para serem distribuidos proporcionsl-. 
mente-sos asylos da infancia desvalida, exis- 
tentes em Lisboa :0008000 

do asylo eréado por S. M. El-Rei o 
sar. D. Pedro Y para os orphãos desva- 
lidos em consequencia da epidemia da fe- 
bre amorella....cscserereroros 20008000 


Ea inscripções-— Ao hospital de S. José 


de Lisboa.....,...cs os :000$000 
Ao Monte-Pio de S, Nic :0008000 
Ao Monte-Pio de Bemfica - 500$000 
4" Casa-Pia de Belém... ... 2: 


e Asylo de Mendicidade em Santo An- 
tonio dos Capuchos...... 2-0008000 
- A" Santé Casa da Misericordia de Lis- 


OB. cisne ciato 


2: 

Total em dinheiro é inseripções Er la 

Os legados pros que foram deixados no' 
codicillo, com que falleceu a exe.m D, 
Maria do Patrocini vo Pereira Forjáz, 
segunda mulher do snr. Pereira e Sousa, 
e que hão-de comprir-se agora por morte 
d'este, montam tambem a vinte e lantos 
contos de réis, sendo só parao hospital de 
Alemquer 10:0008000 réis, e ficando valio- 
sas propriedades ás misericordias das cida- 
desde Elvas e Portalegre. + 
Ogrande incendio de Londres. 
— 4 correspondencia de Londres 
dependencia Belga», continuando 
ciur a marcha que vai seguindo o incen- 
dio nas margens de Tooley-Street, diz: o 
seguinte: Most ataloraams k 
- Sabbado 29, ás 5 horas da torde. —. 
Um novo incendio, que durou ponco tem- 
po, rebentou esta manhã-na parte extrema 
do noroeste dos armazens. Eram algumas 
mercadorias d'uma naturesa mui inflam- 
mavel que não tinham podido resistir so 
grande estor. | oqis au esututa 
Afóra este incendio relativamente poaco 
importante, o fogo vai seguindo o seu pe- 
riodo de declinação. + ad z 

Desde esta manhã o vento sopre-do sul 
e facilita assim o levantamento dos an- 
daimes e a exploração dos pontos do lhea- 
tro do incendio, que já estão bastantefrios. 
para que d'elles so possam lirar as mer= 
codorias, que O una 


up 
P 


O fogo respeitou 
- Em grande parte não se tiram das rui-. 
nas é aro rg RD re 
já não tem val Bt agivs + 
esto momento organisam-se vendas: 
publicas no local do incendio, o) 
Hoje fsr-se-hão experiencias com o an< 
nignilador do fogo de M. Philli Roy 
Os funerses de M. Braid tiveram: 
hoje lugar no meio de um immenso con- 
turso de gente. Os seus restos serão de- 
positados no mesmo tumulo onde repou- 
sam os de M. Thomas Parker Jackson, seu. 
enteado, que pereceu no grande incendio 


de Hollsnd-street. e 

O corpo do ex-commandante dos bom= 
beiros de Londres ia em um coche lira- 
do pôr quatro cavellos e seguido de uma: 
grande parte do pessoal administrativo da 
capital. Muitas das mais distinctas fami- 
liss da aristocracia eram representadas no 
cortejo. abima 

Boa somma. — Diz o jornal «O hes-. 
panhol de ambos os mundos» que desde 
» descobrimento da America, a Hespanha 
deu para Roma, em paga de bolas, dis- 
pensas ete, 14 milhões de libras esterlinas | 
Que melhoramentos não representaria 
esta somema empregada em obras publicas ! 

Pio EX. — O actus! Pontifice, com- 
pletou já o decimo quinto anno do seu 
pontificado. Poucus Papas reinarem por tan= 
to tempo, pois geralmente não chegaram 
a 14 annos. Só dez, entre estes Pio IV o 
Pio VII, reinaram mais de 20 snnos, po- 
rem nenhuma chegou a 25. 

Dos 258 Papas que se tem sentado na 
cadeira dé S. Pedro, doze só reinaram mais 
dum mez e dous mais d'um anno; e dos 
que tiveram o nome de Pio, o que reiiou 

di 

Com este discurso desalamos todos a 
rir, o à dona da casa, mais prudente do 
que alguns soberanos, não sabiu n'essa 
tarde, A uwim já me doiam as: costellas 
só da ideia de confiar os deslinos do meu 
corpo ao lal cocheiro. 

Ha muita gente a quem as desgraços 
não servem de ensino, antes se deixa al- 
trahir do exemplo alheio e vai cabir no 
abysmno em que viu cair os outros, Eu cá 
não sou assim. Quem me deita abaixo uma 
vez, não me deita segunda por minha von- 
tade. 

Se eu voltar a Ninive, não levo minis- 
tro infeliz. Para calixto basto eu. Tambem. 
não vai commigo ministro preguiçoso, nem 
taful, nem jovial, nem poela, nem advo- 
gado, nem capitalista, nem de nenhuma 
das classes que até agora deram ministros. 
Todos esses tiveram a sua vez, foram á 
fonte da felicidade publica e voltaram de 
lá com o cantáro quebrado. Pois agora 
outros, tirados de outras classes. 

E” possivel que leve um medico e um 
cirurgião: Talvez governem bem. Elles cu- 
ram o corpo dos individuos, porque não 
curarão o corpo social? Mais depressa do 
que osoutros de certo não dão cabo d'elle. 
E um boticario? Tombem se ba-de expe- 
rimentar. Um procurador de causas não 
1? São homens 
com muito uso de papeis e acostumados 


(a procutarpara os outros. Se, como dizia 


o Bocage, procuram tambem para si, não 
levarão a palma a outros que não comes 
caram em procuradores de causas. 

Aos'sápateiros, por ora, não os admitto; 
O governo é uma especie do orchestra em 
que entra rebeca, rebecio, flauta clarinete, 
oboí e toda a mais instrumentada. O sopas 
teiro ministro agatrava-se logo ao seu ins- 
trumento favorito, € O povo começava a ir- 
lhe gritor é porta 


pateiro, locar rebecão» 


«Quem te manda a li, 


eera muito mau para a seriedade minis- 
terial. Tudo isto precisa meditado antes 


da miuba partido pera Ninive. Pois vou 
meditar. 
NaBUCODONOSIR. 
eme 


N dado dos 


rea 
rig 


Grest-Nortbern-Railway, e a sua viuva fabricas d'assucar — Cde rubra a ca- 
o |leiua e à (heobromina —PAttada nado 


also 


tata ssociação Ind 
Portuense. — Publicou'seo n.º 
periódico, contendo 


“Fernando Pó e 
— Subro 4 fabi 


imtiça uma 


à testemunhas da querels“= 


nomes, e Clementa Pareira Carneiro, da So- 


objectos de vidro. 


Ta E ra soma caseiro, quiras co próprielurio; 
te. tos criados não se des gnam por seus pro- 

Os ARE ido do, 
Porto» que desejsrem recebêl-o na Foz quei-| f 
ram tera bomlade de mandar declarar no | do depoimento. Este facto mo perdisa ser 
nos53, eseriplorio a tus e n 2 dl morada |cotumentado, revela por si mesmo a mal 
ent quo hr iam na dito hálio! (1 RM, “vadez das pessoas que figaram mello. Por 


1 oral vo q hijo ficamos aqui, mas vamos insertar à 


“publicação de factos, que provam que de 
Megistr paroehial de 29 de ju- tses pessoas não ba a esperar outras causas. 
“mho até 6 de lho. | 


qui De V. ete. 
Peguesia ida GE Padre Domingos José de Carealho. 
re; a Sé 


Porto 8 de julho de 1861. 
Baptissdos 6, sendo 4 do sexo mástulina o 2 o rca aura rm rem 


us que forem assalariados no proprio dia 


Merra nas 


mid —responsabílid, 
df rent 


pi mm o «Times» um do 
] pé né Agent o 
Fi A úler DEM undo intei 
tão vastas. ssães foral upadas pur 
tão pequeno 1 ntens. 
rNa A arte ha s, 

] r no Novo-Br 

tra is 

; + A, ari 
nicã rt DON bg 8 um ei 
m RS qe? “1 


nda 


Coptivo, com Luita Goncalves, 27 annos na mes- | que a cidade de Loja tinha sido occupa- 
O. non Jos6 Pl vidas; 19! iodo | DE DE SGA pa A OR Pro linham 
io datas . p ugido em diferentes direcções, a maior 
coBR Pa nda q 2 go o 
“e Mto Tag ad. Dir À pp eaundo Mirouigias que dá à aCorres- 
CEE piel Fars e EVA o, | pondencia de Hespanbas o pronunciamer 
morado gas Mara easeio. to republicano- sociais ta pri Lei um 
É emiré "o | povo imediato a Loja. À junta directara | 
“instalou-se. em Antiquera. Os rebaldos 
ganhavam cinco regles' diariás [240 18). | 
10d = Etam uns 400, muitos deles arm 
og Victoria. por D,, Rafael rea A 


— Boptisados 2, do sexo mascullho. 
“Não houve casamentos. a 
4 TOS. 7 
tocha, 71 annos, solteira, 
pultada no Repouso. 
eira, 80 annos, viuva, 


capitaneados 

Elisa primeiro em linajar, atacando 
com gritos e vivas á libardado o quartel 
da guarda civil, onde só havia 6 homens, 
que se rendoram depois de forte resislege 
cin. Exigiram algumas rações, tabaco é 
polvara e marchar para Loja. Nesta ei- 
ançarom tima contribaição de 20,000 


| vi 
“lr da Dna neo s habitantes e tiraram 10:000 ao 
e qu: Mb o por ro da administração es EN IVA 
4 m um RUA TT SN SUA TA do Estado. Probibiram a sabidá a toda 

' Preguezia de S. Nicolau. gente, querendo obrigar os habitantes a 
Ba s. Nos o cum pra sender ido «sexo! Emi 1 tomar as armas. j 
mens; eo debuir PEER ANO AMENTOS, Am Estas medidas eram ordenadas em nome 
Maurícia “3 Joaquim lo darwentos e em (do centro directivo da republica. 

s. Clma To Mi . com EM; ato Ata cup a As tropas cercaram a cidade, porém a 

Albuquerque, 30 annos, em Cima do . escabrosidade do lerreno, que diMcultava 
OPG aro ge ga as communica: 


homens. 


q 
“Tudo isto junto faz, * 


ne Toei 
homero “000 do 


:500 homens, 
rismos redondi 


imperio colonis! não abs rvê 

hómens de 1 opas. A. 
vi JO homens, o que prefsz no lodo 
E ns, Rb ba val ei na ln- 
dia, a 54 ens, Em arti- 


1 eria tem 5:00 bomeas, na Jadi 
ip p ieaad ] re Fa 
e (Dinamarca) um joven poeta, 


“Anker, que legou um capitol d 
DO chalers [34.000800O sis. cujo tem: 
dimento será repartido entre um poeta, 


um “um pintor eum esculptor, 
dio para viajarem no estrangei 


nção para cada ec 
meia, de 800 share. 


hu 
nos 


4 um será , por 
thalers ( róis), 
y NRO dr eos 0a e Trnea 
pul a 21 de j por ser o maior 
Erro fera olha inteira, cheia de 
annoncios, em supplemento ; de modo que 
apparecou com tres folhas completas, que 
além do texto politico de cento e duas co- 
lumnas, continham 4:000 annuncios. O «Ti- 
mos» diz que ha cineoenta annos, só pu- 
blíca 150 annuncios por dia, termo médio, 
e que o seu n.º do sinta mais ex- 
tenso publi m jornaldisrio. 
“E nata pe TE Pee A mania 
suicida: tornou-se tão contagiosa no 1.º 
corpo do exercito feancez, que obrigou o 
marechsl Magnen a dirigir 45 Iropasdo seu 
commando que compoem o dito corpo de 
exercito a seguinte ordem do dia: 
« Suldados. — Os numerosos actos de 


apta. afligem e 
* profundamente o marea 
395 regimentos 
s ordens que 


licação so paiz, 
«— Já vos disse e repito: 
nosso pai commum, condemna o 
O. A paixão, » violencia dos senti- 
dos, o desalento não desculpem uma tal 
aberração de espírito. Não “sabeis que o 
em sobro a terra, é o soldado sobre- 
tudo, só existe para sofrer? Faltar-vos-ha 
& coragem para supportar a vida com to- 
das ss suas penas? O soldado que se mato 
dá prova de (toqueza e de ingratidão. A 
sua vida mão lhe pertence. Dete-a ao Es-| 
tado, que lh'a pediu, so psi 


o e 
coração, por 
“Estale menos ainda por uma 
contrariedade ou es: motivado por fal-, 
tos no serviço. Appell A a a vossa ensr- 
Bis que a vossa alma seja superior a 
todas as fraquezas. Quando vos sgitarem 
ideias fatses, quando em vós setravar com- 
bate muito forto-para-o vosso” espirito , 
vindo ter comigo, “pois sabeis que vos 
recebo sempre, vinde abrirsme o vosso co- 
ração e 6 meu coração de soldado com- 


pretenderá o vosso, vos livrará de ereis 
ações, vos recordará o sentimento | 


vos conservará à vossa [smi- 
ça 6 20 imperador, que vos 
ams a ol q ba 
«Qua tal em iz, 13 de ja- 
nho de 1861000” ie da 
«O marechal commandsnte do 1.º corpo 
de exercito mo Maguan, pj, 


º vessa da Trindade, com Gertrudes da Groça, 32 


des das columnas entro si, 
é que PRA 
ravoltosos. 

Assim acabou, mal comsçada, uma ten- 
tativa louca, que não dévia nem podia ter 
outro resultado. ê o 

- Diz um despacho de Turin que.os fran- 
cezes evacuaramo Givita- n 0 Viter- 
bo, que fazem imbnio de S. 
ssa, ea nte Pane! 
, 97 sonhos, na rua do Paraizo, | thil n Eterna sie cdi mg 
com Josepha mto Pereira Di As a dr “Nos “artalialded do Vidro hd grande 
Lango . | numero de palacios e casas do campo dos 
cardeses e grandes familias romanas. - * 
A retirada dos francezes da 
mol Jum facto de mui 
Eno Bi Lie veis 

elu 


de Roma, | 
As noticias da Hungria são desanima- 


Dois menores, cepultodos no Carmo e Re- 


volt 


mente (acultou a fuga sos 


— Freguesia de Santo Ildefonso. 
“Boplisados 7, se “do sexo masculino 
03 do feminino. - 


— 


y CasameNTOS. O 
“ Domingos José Rodrigues, 24 annos, na tra- 


annos, na mesma lrave 


s 


nai e E de 4 , 
Josnna Maria da Silva Cesar, 60 annos, ca- 
ada ma rua de Santo André, sepultada no Terço 
Mais dois mei sepultados nus Repouso. 


Preguezia de Cedofeita. 
Baptisados 9, sendo 2 do sexo masculino e 7 
do feminino. 


tello, 


CASAMENTOS. 
30-Domingos da Cunha Pereira, 20 anos, | doras. Em Peslh, às patrulhas, não po lem 
ha travessa dos Arcos, com Mosa Notaio, 18| percorrer as ruas da cidade sem se expôr 


annos, na mesma cus, E 
2-antonio Viegas das Neves, 52 annos, na 
tua 9 de 3 com Joaquina Rosa, 52 annos, 
ma mesma ru 
OBITOS. 


1-José cia Ribas, 67 annos, solteiro, na 
te Cedofeita, sepultado no Terço. 


aos insultos e mesmo, nos liros. 

Em Vienna acsituação financeira do go- 
vorno aggrava-se com o augmento do deficit 
e o estado critico da situação leva 0 «Ost- 
Deutsche-Post» a dizer, que um grande 
paiz como a Austria não púde viver assim 
indefinidamente com um direito publico 
suspenso no ar. x 

O novo sultão principiou as reformas 
mandando evacoar o serralho é despedir, 
provendo ás suas necessidados futuras, lo- 
dos os empregados do harem. . 

A Jista civil que até aqui se elevava 
a perto do 75 milhões por anno, foi re- 
“duzida pelo novo soberano a 12 milhões, 
somma que considerou sullicignta para as 
necessidades da casa imperial, com a ad- 
dicção das rendas das propriedades parti 
culares do sultão. 

Noticias de Washington de 19 de Ju- 
nho, recebidas por via de Inglaterra, di- 
zem que as tropas federaes derrotaram os 
separatistas, aprizionando-Jhes GOO homens 
e matando-lhes 300, entre estes o general 
Price. 


tus 


Prequezia de Miragaia. 
captados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 
do feminino. 
CASAMENTOS 
23 — Miguel de Lupe Teixeira Carneiro Moraes 
* Mello, 22 anhos, ma ria de Santo André, com 
Joanna Rosa de Jesiva, 25 annos, na ros de Mira-| 
gaya. 
ouiTos, 
Um menor, sepultado no Repouso. 


Freguezia de Massarellos. 


Baplisados 2 do sexo feminino. 
Não houve casamentos. 


oBITOS. 
Dois menores, sepultados no Repotiso. 


Freguezia do Bomfim. 


lisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 


vatro do feminino. 


CASAMENTOS. | A noticia não diz-o ponto em que te- 
30 — José dolivei anmos, no Poço das | vo lugar o combate, nem ácerça delle dá 
Patas, 23 5; da mesma rua. | outros pormenores. 
» es, 19 annos, na tus do Monte 
Bello, com Msria da Silva, 24 annos, na mesma 
tua, 


» — José Moreira Brandão, 51 anos. na rua 
de S. Jeronymo, com Victoria da Silva, J5 phnos, 
na mesma rua. 

2— Antonio Mello da Cruz, 53 annos, na tra- 
vessa das Dores, com Anna Rosa de Jesus, 39 an- 
mos, na mesma rua, 


fistas. 


jam a repetição das precedentes. 


taria augmenta. Os descontos são dilliceis, 
e fazem-se a 9 por 109. 
PESTH 3: — Augmentam-se as espo- 


ranças de que semodifica a mensagem da 
ca eme na 


a x | Dieta no imperador. 
CORRESPONDENCIA. [o TURIN 3. — A «Gazeta de Turin» diz 
Snr. redactor. 


| que os francezes evacuarão Civita-Castella- 

Quis feret Gracchos de seditione quesrentes |"? vitae 

Não podemos resistir é tentação de ap-, 
plicar estas palavras do orador romano a! 
um facto recente, porque as achamos lão| à : 
apropriadas á pessoa que o praticou, que o Os sublevados fugiram em diferentes 
por si só denunciam quem ella seja. | diveeções, 3 moior “parto pars suas cnsse. 

Na noite de 16 de Janeiro ultimo, foi| 
& quinta de Senhora do Monta um homem, 
o qual disse ia de mando de Antonio Jpe- 
quim Marias Guimarães, geralmente conhe-| - Lá.se no boletim do «Moniteur : 
cido pelo nome historico do Polvilheiro | « Annunciamos hontem a recepção dos 
do Bomjardim, para levar uma multa mi- | embaixadores siamezes por SS. MM. no pa- 
nha. A esta hora-sinda os caseiros não facio de Fontainebleau. Mais de dous se- 
tinham, recolhido, e apenas estava em cosa centos tinham decorrido dasdo que uma 
uma jarnaleira: chamada Joanna da Victo- semelhante ceremonia não bavia tido ty- 
cia. O tal homem aproveitando-se desta gar em França, suppondo todavia que a 
cireumstencia; foi, é cavalhariça e levou a (ombaixada dirigida a Luiz XIV não era, 
mula para casa do Polvilheiro. Logo que | como inuitos afirmam, vía comédia ar- 
os caseiros souberam deste ncontecimento | ranjada para divertimênto do grande rei 
dersm-me parte, pois me achava nesta Ei: | Por isso a curiosidade se linha excitado 
dade, e logo na manhã do “dis 47/ms di-| vivomente por toda a parto por onde ps 
rigi a casa do Polvilheiro, ns companhia sgram bs enviados siamezes. 


te, 19 onnos, solteira, na rua de 


Noticias de Madrid de 5 de julho di- 
zem que es lropas entraram em Loja, e 


Recepção da embaixada siameza pelo 


| imperador Napoledo. 


do eriado José Barbosa, e exigia entrego | A grande salla de Henrique. 1 tinha 


dessa Ma-| 


Antonio Joaquim Martios Guimarães, pro-|á exposição d'estes 
prictario e seus criados, sem declarar os | depressa fallaremos. 


nhora do Monte, D'onde se xê que Antonio | perad 
Joaquim Mantias Guimarães umas vezes figu-| guarn 


Mi do feminino 7 
E é! me jm CASAMENTOS. 2 y 
fe os 30 = Manoel José Maia, 22/onnos, motador na EXTERIO As 
aa MS PTS | rua da Corticoira, com Anna Margarido, 1º ambos: | Noricias' do Madrid de, Polhasde Pa: | 
EA Iapu it o» amar gamente » — antonto José Nunes, 22 anaos, na rua de | Fit do 2, do Havre de 3 de Junho, e de) 
de uma ação que lhes impõe tão for-/ Cedo comconstaneia Nosa de desu, Uamnos. | Druxeltas do 1.º de Júlho, | 
I a + — Antonio da Conta, 24 annos, na rua do Uma. participação de Madrid de 5 diz) 


mtos tão | sionario 

táncia | hesitação e no seu idioma aos Siamezes, 
ol que as acolheram prostrando se novamen- 
dio da retirada das tropas francezas | to tres vezes, como á sua ehegada diante 


Notícias anteriores falavam dum com-| que fóra preparada para elles 
bato em Great Bathel, em que se dizia ti-| lhes em seguida atravessar todos os quar- 
nham sofrido grandes perdos os separa-|tos do palacio, e partiram finalmente nas 


E" provavel que os ultimas noticias se- pelo meio das tropas que formavam alas 


omros. ; DESPACHOS TELEGRAPHICOS. t 
er g00 annos, solieira, Ba T00 5 PETERSBURGO 3, — À criso mone-| Perial. 


para o principe imperial, 
Desde“ meto dia,*que 


dous «Meia 


Mep sUps| da embsixada encarregados da guarda dos | 
duiro paca | presentes uiferecidas polos dons reis co-) 


| 


treiuantes de Sião tinham chegado so pa-| 


'lacio e procediam so desenfstdamento é 
prsentes, de que bam 


A's cinco horas, entou na salla o im- | 4:8308510 
se acabava da passse revista d| -—— 
de Fontainebleau, conduzind pe | bt E > 
la mão O principe imperial, acompanhado, PRACA RR CAR 
dos ministros de Estado e dos estrangeiros, BIO BE JANEIRO, — Na barça Lima 14, 3. 


privs nomes para lha servirem aquelles mes- |marechars Vaillant'e Mgnan e officiaes da | rep, 


sua cosa, Um momento depois appareceu 
À imperatriz com o manta real seguida pe- 
las damas e ollcizesda sua cosa partica- 
lar, À belleza e a graço de SM artrabiom 
[todas as vistas, é OS francezes admiltidos na 
sala apenas davam aienção au prodigioso 
Vesplendor do seu adorno ieperisl, pois n'es 
ta occasião quiz a imperatriz mostrar aos 
asialicos os diamanto e jois da corda. 
Tendo-se SS. MM. sentado no lhro 
no, apresentou-se O grio-mestre UC cere- 
monias para lhes pedir licença de intro- 
duzir os embaixadures, cujos nomes teve 
dilliculdade em prognnciar. Os nomess: 
Playa Sribibaddhr Ratne Rajkosaski 
Chaumon Wai Wornathe Phra Narang Wijit. 
Um momento depois, os embaixadores, 
precedidos dos ajudantes de ceremonias e 
acompanhados de M. de Montigny e do ab- 
bade La Rensudie, missionario que lhes 
serve de interpreto, fizeram a sãa entra- 


rerchiça ; o.filho do segundo embaixador, 
meninos 


ha 


o 


deixando o effeito pitloresco dos 


era comltudo, um pouco desconcertado por 
meins e sugiatos curgpeus: (Ti sas jmerm- 
bros da embaixada estavam ricamente tra 
jados de vestidus! € léslgas de brocado âe 
ouro, 4 lodos tambem lraziam us, hi 
preso so lado por um. cinturão cuja € apo 
era ornada do um elephante de prata, 
 Transpondo o umbral da, porto, os em» 
baixadores e q sey sequito se paseram de 
joelhos; depois avançaram andando com 
os joelhos. e cotovelos, Este mado de ans 
dar era dificil, sobretudo para o primeiro 
embaixador, que, coberto com um chapeu 
conico da largas abas, mal seguro; na cas 
beça, tinbacnas mãos uma grande e mas 
gnifica salva de ouro, na qual estavam, de- 
postas duas caixas, contendo: cada uma & 
carta de um dos reis corcinantes de Sião, 
Chegados ao ponto, onde deviam, p 
o. primeiro embaixador, visivelmente 
movido, collocou, diante dello o. seu pre- 
cioso fardo, prostrap-se tros vezes até ter- 
ra levantando as mãos postas Acima da sua 
cabeça, Todos os membros da embaixada 
fizeram 90 mesmo temps a mesma saudação. 
Depois lendo-se o embaixador acocora- 
do de lada apoianda-se sobre o cotgvello 


em lingua sismwezo, cuja tradueção repe- 
tiu Ingo o interprete. 
O imperador respondeu a esta leitura 


Sigo EE 


m a menor 


de SS. MM. 

Tendo lribigado esta parto dp' teremo- 
uial, o primeiro embaixador pegou de novo 
na salva que continha as cartas dos seus 
dous soberanos, e transpoz penosamente, 
de joelhos, com o auxilio dos ajudantes de 
ceremonias os degraus do trono para 
pôr as regias cartas co olcante da mão do 
imperador, ' 

S. M, que parecia impressionado com 
as insolitos formas d'este ceremonial in- 
teicamente asintigo;, levantou-se e tomou 
da salva as duas caitas que lhé eram des- 
tinadas. Depois o embaixador voltou ao 
seu lugar com não menos dificuldades do 
que as que havia experimentado para à 
deixar, Neste mamento toda a embaixada 
se prostou novamente tres vezes, € ler- 
minou a audiencia oficial. 

SS. MM, cedendo à sua habitual bon- 
dade, e dando tregoas ás sirictas exigen- 
cias da eliquela , approximaram-se então 
dos embaixadores, que fizeram levantar, 
e se enlretiveram um insfanfe com ellas, 
[. a imperatriz, notando o filho do se- 
gundo «Vestes personagens, menino de phi- 
sionomia inteligente, Deijou-o. O pai lo- 
cado com este gracioso movimento, exela- 
mou na sua lingua: «Agora meu filho os| 
« leús dias serão sempre felizes. » | 

Depois do que se acaba de referir, os 
embaixadores assistiram a uma colação 
Fizeram- 


corruagens imperises, como linham vindo, 


no grande pateo d'honca 
Digamos agora algunas palavras dos pre- 
isentes levados a SS. MM. cao prineipe im) 
| 
Parece que os reis de Siho lhes quize-! 
(ram offerecer todas as insiguios, que a seus | 
olhos, coracterisam e poder real. Assim no- 
tamosuma coróa de hlagrana d'ouro esmal- | 
(tado, duma forma elegante o d'um magni-| 
fico trabalho, vim tbrono, um polanquim 
uns arreios de cavello cobertos douro e 


my ia: asões cad N pi 
pedesrias, guacdasões de brocado de uma, (E peter es rerT 


Lres, quatro e cinco ordens, um immenso| 
para-lumo todo bordado d'ouro e armas de | 
dillerentes especies. 

Entro estes objectos, o maior parto an | 
núncian uma fluid adigntada, é um. 
gósio às vezes deliendo, mas sempre ori- 
ginal. Assim cilbremos wuitas taças cva-, 
sos de ouro massiço cobertos de esmal- | 


tes, Que fariam honra go “mais babil artis-| 
ta, Tombem ha estofys, entre os quaes ob- 
servi s com um vivo interesse peças de 


brocado d'ura Mexibilitade extrsordinaria, | 
duma grande luveza, conde o ouro va] 
seda se casam do modo mais harmonioso, | 

As armas parecem fabricadas com muito | 
cuidado, e os ornatos são denm gósio ex- | 
iquisito, Admiramos sobretudo um grande! 
kriss com punho ds ouro, cheio de pedra- 
rias destinado ao principe imperial. 

Não »mos esquecer duas photogra- 
plias representando o rei Tempul de Sião 
ve sus mulher. S.M. sinmeza teve m atien- 
cão do se fazer representar cercado dos pre: 


«la pela opdem seguinte: os tres embaixa- vão 
dores um aum, pela sua dignidade bie-,* 


dedez n doze annos; depois os, 
rios e addidos da legação dous a dous, | 


seus vestuarios de ser distinclo e gracioso, |. 


ireito, leu em voz baixa um. cumprimento | 


que mis-| 


| lastro. 


PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA DO PORTO 


FIGUEIRA. Minie Antunes 4.º s; 
encomendas. pe 4 pa 


VAL ia [poe Vivia). — Brigue Boa Pó, cap. 
; Brigus Gardina, 


- À LIBERDADE. — Jornal político, indus- 


| Meceita da alfendega do 1 a O de | 
[julho si srrra Ara! ! agricola e commercial. — Redactor 
| Idem em 8. 128698360 inlho Augusto de Freitas Oliveira. 


nho; D. 3. dos Santas Lage, S5 pipas de vinh 
B. 3. Gonçalves de Aratjo, 66 saccos com [víjões; 


& Leão, 3 caixas com palitos. 

IDEM, — Na barca Sophia, A. Silva Juni 
202 saceos com feijões, 30 fárdus de cuutos, 
fre de torneiras “de pau, é 85 capachos. 


F ARA —Na barca Palmeira, ). 
| 1100 prdra 


| ancorotes de ferro, 120 pedras de amular, 

tios de taboss de 
barricas vozias, 4! 
canoas: 


US du. 


uho, 3 barris com pregos, 


*, b pipas de vinho. 


Joho Uassels, 1 sacca com la; B. P de Magalhães, 
21 caixas com maçãs; JM. R. Vallente & T. ar 
cher, 2.e meia pipas de vinho: Sandemon & C* 
Vditas ne dito; E! Reid, 3 e meia ditas de dito; 

8 ditas de dito; W. G. Roughten, 1 c 
U ida 


rrafado. 
BRISTO! 
ton, meio pipa de vinho. 


ello Guimarães, 1 caixão com massos do Ti- 


MP. 4. Guerner, 7 volumes diversos; Monteiro 


ot, | 


16, 


» da Rochas 
s de louza, 2 caixões com poliame, 15 


inho, 20 ssecos com cevada, 40 
ditas com ocre, e 30 feixes de 


BAILA — Na barca Donro, 1. Lourenço Al- 
ves;1 quarto cow milho; J. A. da Rocha Sobri- 
8 valumes diversos; 
de Souza Santiago, 1 barril com carne de porca 
tecaixão com panno de linho;'A, d, da Silva & 


LIVERPOOL. — No vapor Cintra, A. J. Perei- 
ra Sosres, 70 caixas com maçãs o 30 ditas com 
peras; Manoel Carneiro, 60 caixões com maçãs; 


a escuna Alarm, W. G. Rough- 


do mestre 


mgagesp ver 


Alguns, artistas eleitores do circulo 114, 
que foram vencidos nas ultimas eleições 
do deputados, não o vêr defendidos 
no parlamento as doutrinas do programma 
que adoptaram como politica, resolvesam 
levantar tribuna na imprensa para ahisus- 
iarem aqublles principios e aquela po- 
ea, À 
“A bandeira que vai hastear-se é uma 
bandeira de liberdade e de progresso; sos 
que viorem agrupar-se á roda della, não 
se lhes porguntará de onde vêem, nem o 
“que foram, mas o que são e para ondo 
marchanv o ! É Aurea - 
“44 Liberdade» não será um jornal 
ecleetico — a'sua politica está definida — ; 
guerra ao absolutismo, qualquer que seja 
o nome com que se disfarce; guerra sa 
ultenmontanismo, á-inereia e á indifle- 
rença. A Sus divisa éa liberdade da terra, 
do homem e da propriedado. O seu fim é 
ensinar 20 povo são os seus ditei- 
tos, quaes 95 seus deveres, e incital-o a 
tomar porte activa nos negocios que lhe 
interessam. vpibmdos “ui 
«A Liberdade» advogará por todos os 
meios-de que pudér ri os interesses da 
lasse opor: agricola e commercial, 
- Complel a desli de compro- 
|missos partidarios, «A Liberdade» apoiará 
os actos do governo que julgar bons, ata- 


hostlocn a CnÊ cando com ia, utras | 4- 

h DESTA CARE EERNEONSASAO: HiopaIERET o respeito á tal todos 05 
BARCELONA. —N Teavinta, Cazaes & | Netos publicos que julgar nocivos 80 paiz, 

| Filhos, 145 suecos com fé INTER á libordado e so! ar dos bra 


r 

«A Liberdados- discutirá com fodas pó 
que quizerem discutir comella com cor 
tezia e usbanidade, evitando sempre as 
queslões pessoses, e n'essas, apreciará só- 
mente os actos da vida publica. 


Perdi Tori o ib g j 
PRACA "seguia "condi Eq 


Abrs : lp cb 
i a * Assi Bi 
cap liino Tata ALCA mei a EO ão receber salario pelos seus es- 
HAMBURGO.— Escuna Sicgmund, 118 metr. erinfase DHT aotrreil Ds 
coord Cl E éb visalod E Cumprir á risca as doutrinas d'este 
TE esa | programma. at ad Ma 


GENEKOS DESPAGÃHA DOS Ba RA CONSUMO. 
o avimo, 8, 


Assuçar= 15 caixas, dl feixos, 
101 saccos. dito dpi q 
Café —23 satoos e 3 batricas.” 


-Arroz—179 saços. 
Patins Qu A, fnBrosi 1 31% 
Algodão em rama —4 saccos, 

ne cas (caston 

M | a) 
Aguardente estrangeira — 


Co: db; 


OITOS ro DGINBUIA 
GENEROS DESPACHADOS PELA EZA DA ESTIVA. 
AOS BT, Eid Ds 

+ Enxofre em bruto—11 bar; 


> veixes de rétguinho 


svino, 5 1 
Mavifestudo para deposito... 
Litros 
Vinhos «res 10486,00 
Aguardente ss. ur. AS 0780, 
Despachado pare consumo : 
ê N o RoPPortos 
Vinho maduro... o 
Dito verde 2407,00 
Despachado paro exportação. 
Vinho. aocranema rena JBS49,00 


PRAÇA DE LISBOA 6 DE JULHO. 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 145, 
Idem no dia 6.0... 


“ DRODOgIOS 


Cotações ofhciaes 
Inseripções de assentamento, 
juro pago até so fim do 1. 
semestre de 1801. 


4T Ma AT 
Coupons idem... 


AT Mg a 4TY 
A FDA 


tigos)......seses see 4 AR 
ritulosde divida poi ves) 2/34 
Titulos de divida publica [das 
tres operações] 12 347 
Papel-moe 27 29 
As peções do banco de Portugal desceram 


o as dos mais hancos não soflreram alteração. 


+1 Pariz 29 de junho, 
Cambio sobre Lisboa, a 9U dias... 548 !/z 
e Idem 4 de julho. 
Cambio sgbre o Porto, a 90 dias.,, 548 


O REaa mó id cio ii Gai FR 
PARTE MARÍTIMA. 


PORTO (9 DE JULHO 
Às JE momas DA MANHÃ. 


Pica fóra da barra: 
Brigue n.º 46 Ucean [bacalhoeiro) 


Um cabigu 
O vento é N. [brando] e o mar bom. 


Até esta hora sahiram : patacho ingiez Ahn é 
0 hiate Principio. 


Hontem 9 paquete que passou é barra foi o 
Alhambra, e não q Togus como se disse 


Hontem és 4 horose 20 minutos, navegou 
ara o 0,0 bares Brilhante, 6 ds 7 e 20 do O. paro 


O xapor Lisboa eulcou no Tejo hoje bs 6 horas 
e 57 minutos. 
——— em 


PORTO, 8 DE JULHO, 
ENTRADAS. 


S. MIGUEL, 14 dias. =Patacho Angrense, cap 
Sasres, barro, é Pariura. 
TERRA NOVA, 21 dias. — Patacho ing. Alba- 
tross, cap. Green, bacalhau, a C. Il, Nobleik Murat. 
GANLTUIS (Terrs Nov), 13 dias — brigue 
ink. Chanticleer,. cap. Hannlord, bacalhau, ad. 


NM Tesge SC. 
SETUBAL 4 diss.— Hiate Novo Trismpho, 
mestre Lopes, sal, arroz o oteite. 
SABIDAS, 


CalnqueSenhora da Conceição 


PORTIMÃO — 
mestre Vasco, last 
AvELRO. Polusca, mestre Silva, (erro 
CADIX.—Rasca Saula Martha, mestra Silva, 


|, 


lastro. 

AVEIRO, —Hiate Rasoulo 1.º, mestro Rasoulo, 
tro. 
IVEM. —Hiato Senhora da Guio, mestre Velha, 


A barricos e escriptas em Leray 


(Sr al adau: al y q 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES 


» Nunca se publicarão correspondencias 
de interesse individual quando não venham 
À os confenientes e dignos 
da imprensa portug assignadas pelo 
seu author, “b 

Assigna-se no escriptorio da redacção, 
rua do, Ferregial do. doom n.º 26,6 na 

o, 

as mais do 


livraria do snr. Lava a Augusla n.º 
Se 32, € q me 
Para Lis| re — 


1g500— 


E 
8! 


de-se o Vifoldio i é E ; . 
A RUIDO Ingleza» des; ABÁTin- 
1 caprebendendo. 


clusivo até 18 30 vo- 
toma io 7 met s my 
«Braz Tissnav desde 
1861 — tambem MPR o bd 
mes. F (1678) 
STADO DA MEDICINA EM 1858, 
opusculo dividido em 5 partes, de- 
dicado a S. M. El-Rei o Senhor D. PE- 
DRO Y pelo marechal DUQUE DE SAL- 
DANHA — 2.º edição. Vende-se na 
livraria da rua de Bellomonte 


Livraria interessante 
Publicon-se o 7.º volume — Historia 
Grega — e 1.º — Hísloria Sagrada — (2.º 
edição). 
|  Assigna-se q vende-so unicamente na 
Bainharia n.º 414. Cada volume 120 réis, 
— Provincias 140, Avulso 160. (1543) 


NA LIVRARIA 


DE JACINTHO A. PINTO DA SILVA 
Rua do Almada n.º 134. 


Obras de Manoel Leite Machado, edições 
do Rio de Janeiro em 1860 e; 1861. 

Os Mystorios de Josephina ; Amor Con- 
jugal, poema; os Pretenden! comedia 
um acto; os Lusitanos, trai em 5 
setos; Trinmpho da Virtude, drama ori- 
ginal portuguez em 4 actos, tudo em um 
só volume, preço 500 réis. Edições de Lis- 
boa: — Historia Universal desde os tem- 
pos primitivos até 1850, 12 volumes em fo- 
lio com lindas litographiss, preço 188000 
réis, encadernada ag réis, 

Thesouro Inesgotavel ou collceção de re- 
ceitas e processos, obra utila todas as clas- 
ses da snciedade por A. da Silva Vieii 
preço 18000 réis. 1766)" 


ANNUNCIOS 


| 
a , a 
Collegio da Alegria 
ADRE Neves, professor de latim no col- 
P legio da Guia, muda as suas aulas de 
Santa Catharina para a rua da Al n.º 
283, e no principio de agosto sbre um col- 
legio para meninos com O nome supra. 
O bom local e bons professores, a direc- 
ção, educação a instrucção dos, alumpos 
'produzirdo os mais salisfatorios resultados. 


+ Procura-se o director em Santa Cathari- 


na n.º 25. [1810] 
fu rua Formoza n.º 385, continúa 
| a vender-se excellento  vinagro 


|branco, por almude 2$000 réis e por 
| garrafa 90, e tinto almude 18500 réis. 
[1811] 
BECISA-SE d'um individuo que sai- 
Pp ba ensinar calligraphia e contobi- 
lidade; quem estiver n'estas circumstan- 
cias púde dirigir-se ao escriptorio do 
expediente d'este jornal, [1812] 


rua do Campo Alegre (em 
Villar) n.ºº 43 a 55, sendo 
uma linda casa com 10 janel- 
a rente e muitos commodos, bôa co 
cheira, cavallariça,'dous jardins, repuchos, 
lindo pateo, bom pomar cheio de fructas, 
agua de beber encanada e levada á cosi- 
nha, uma nora com grande engenho de 
ferrocom muita agus, dous grandes tanques 
e uma grande quinta com ramadas em vol- 
fa e no centro casas para caseiros, eira, 
ete, tendo bonitas vistas para o mar e rio 
Para tractar com Eduardo da Costa Cor- 
rêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 11, 
ou Cedofeita n.º 203. [18037 


Maria Ribeiro de Souza Barboza, vin- 
= va, da casa da Formigosa, freguezia de 
Santa Eulalia de Barrosas, comarca de Lou- 
sada, constando-lhe que seu filho Francisco 
Ribeiro Barboza, residente em Ubatuba, im- 
perio do Brazil, tenta vender as peque- 
nas propiedades que no inventario de seu 
pai e marido da annunciante, outro Fran 
cisco Ribeiro Barboza, lhe foram encabe- 
cadas[e talvez o mais que pela partilha 
lhe coube haver], declara, para desen- 
gano dos pretendentes e para segurança 
sua e desuas filhas luteladas, que os te- 
res do dito seu filho se acham sugeitos, 
primeiramente á reivindicação de predios, 
que, fazendo parte do proso da quinta da 
Formigosa, e como taes vedodiados n'elle, 
foram encabeçados no mesmo filho como 
pertencentes ao fateosim da Formigosa, no 
qual se incluiram com erro d'aquelle facto, 
e vompetem á annuncisnle, como encabe- 
cada no sobredito praso de vidas, por 
gozar n'este o direito de 2.º vida, o co- 
mo assim já protestou a fl. 209 do refe- 
rido invenlario, e, além d'isto, estão mais 
sugeitas á annanciante e filhas por tornos 
- de legitima e mesmo por algum alcance 
passivo resultante da gerencia da tutela. 
Lousada 30 de junho de 1861. 
(1804) 


ASPAR Dias da Costa, da rua do La- 
ranjal, contlnúa a conduzir fami- 
lias nos seus carros para as differen- 

tes caldas. Preços commodos. 
(1805) 


FLOR D'ENXOFRE 


BRANDRAMS 
F. Chamiço Filho & Silva 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
(1806) 


Fabrica de bolachinha 


lua de S. Lazaro nº 393. 


AO MODO DE MONTEVIDEU 

2.º qualidade por arrátel. 
por arroba, 

AO MODO PORTUGUEZ 


3.º qualidade por arratel..... 1420 » 
- 88520 » 

4.º qualidade por arrstel..... 100 » 
por arroba..... 34040 » 

(1797) 


Leilão para liquidação 

ELAS 11 horas do dia 12 

do corrente, no armazem 

n.º 21 da calçada da Espe- 

rança, se hão-de vender por 

todo o preço que se offerecer 

diversos moveis de escripto- 

rio, de pau oleo e vinhalico, relogio de 
meza, mappas, quadros, candieiros e conta 
dor para gsz, prensa de copiar, vinho 
fino engarrafado, garrafas vasias, garra- 
fões empalhados, grande porção de ma- 
deira, caixões para vinho engarrafado, cal- 
deirasde ferro, braços de balança e pezos, 
arcos de ferro, tapetes para escaler,e outros 
objectos, que estarão patentes 1 hora antes 
da arrematação. (1798) 


ENXOFRE BRANDRAHYS 
” MANOEL JOSÉ MONTEIRO 


GUIMARÃES 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO 
N.º 28 E 29. 
Porto 
(1674) 
FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR 


Bainharia n.º 10 e 12 
(1737) 
de rega, casas para morar é 
Cosas para caseiros, e mais perten- 
ças, no logar do Cabo, freguezia 
tos de legua: quem os pretender, falle 
com Francisco José da Cunha Nogueira, 
negociante de pannos, no Campo de S. Fran- 
PRESPASSA-SE uma loja dé pezo situ 
na rua de Santa Catharina com os n.º* 
367 e 369, com todos os seus utensilios e 
«tem casa para viver, tem um estanco e 
bôa freguezia já cresds, fazendo-se ao pre- 
tendente a quem convenha, as mais yan- 
se. Póde a quem convier, follar na mes- 
ma loja ou na esquina da rua de Santo Anto- 
nio n.º 254 6 256 — esquina da Batalha. 
 ENDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gal- 
lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos. (1440) 
sabe escrever bem, deseja empre- 
gar-se em alguma loja como apren- 
diz podendo dar fiador de sua bôa 
Domingos n.º 50. (1780) 
ande NA] 
Aduella de Memel 
RANCISCO Wan-Zeller & C.*, rua 
aduella de Memel da primeira qualida- 
de a preços commodos, e com abatimen- 
to sendo de bordo em quanto durar a 


LUGA-SE a propriedade da |A SAUDE PERFEITAMENTE CONSERVADA PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA 


AMBROSIANA SOYER 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR 


Perrier & C, 77 Regent Street, London 


Unicos donos da farinha Ambrosiana Soyer e da machina patente pela qual unicamente 
as propriedades da planta podem ser desenvolvidas 


STE alimento é o melhor para doentes 


E 


mento em casos de dyspepesia (indigeslão) 


ataques nervosos e biliosas, aflecções do 
ção do coração, dôres nervosas de cabeça, 


mal de pelle, escorbuto, febre, escrophulas. 


tez. 


pois de comer ou mar, L 
asthma, desinquietação, 


trário dos intestinos e suss- consequencias 
Londres, em 1 de agosto de 1849. 


» 
» 


» 
» 
» 
orto, largo de S. 


cinco libi 


» 
Unico deposito no P 


no estomago, por mais fraco que elle seja, e restituir a facnldade da digestão e 
energia muscular e nervosa aos mais debilitados. E" geralmente applicado este ali- 


trucções, amargos de bôca, caimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, diarthea, 


em quasi todas as partes do corpo, inflammação e ulceração chronica do estomago, 


sia, rheumaltismo, gútia, influenza, grippe, nansea e vomitos durante a gravidez, de- 
i agastamento, debilidade geral, paralysia, losse, 
+ córar involuntariamente, tremores, aborreci- 
mento de sociedade, inaptidão para os estudos, illusões, falta de memoria, vertigem, 
afiluencia de sangue á cabeça, forças exhauslas, melancolia, mêdos infundados, inde- 
cisão, horrivel estado de trisuza, ideias de suicidio, ete, etc. 

Analyse pelo célebre professor de chimica » chimico analytico André Ure, M. D, 
F. R.S., etc, etc, Londres 8 de junho de 1849. Fu cerfifico que, tendo examinado 
a Ambrosiana Soyer, acho que é uma farinha vegetal pura, perfeitamente sandavel, 
de facil digestão, propria a promover uma acção sadia do estomago e intestinos, e 
por conseguinte impedir dyspepsia, constipação e suas consequencias nervosas. 
André Ure, M. D., F. R. S., ee, etc, chimico analytico. 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos aos snrs. Perrier & C.º, e tem muito 
gôsto em recommendar o seu sustento Ambrosyana Soyer; tem sido da maior uti- 
lidade em muitos casos obstinados de diarrheia, assim como tambem do estado con- 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


As caixas pesando em bruto uma libra.. 
duas libras. 


doze libras. 


* creanças por ser o unico que nunca szeda 


, constipação, irregularidade funccional, obs- 


figado e rins, Ilstulencia, distenção, palpita 
surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres 


, sangue impuro e pobre, phiysica, bydrope- 


nervosas. 


ras, 


Domingos n.' 


Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 19.000% 


CUNHA & RORIZ. 


Affiançados no governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem à venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto áigre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 58000, meios ditos a 23600, quartos 
a 1$300, e cautellas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 16 
de julho. 

Satisfazem todas e quaasquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem aos seus freguezes 
as listas dos premios. (1781) 


“ FLOR DE ENXUFRE 
DE BRANDRAMS 


ELGUEIRAS & BALTAR avisam os seus 
freguezes que receberam ultimamente 
e teem ao Salgueiral (Regoa) em casa do 
snr. Joaquim Antonio Gonçalves Lanhozo, 
flôr de enxofre igual 4 que sempre teem 
vendido, e cuja qualidade é de todos bem 
conhecida. (1577) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 24500 por 


collecção 
ONTINUAM a vender-se na rua de S. João | 
n.º 116. (4578) 


Flôr de enxofre de 
Brandrams 


M casa de Felgueiras & Baltar, 
Joãan.º 116. 


rua des. 
(1655) 


RUADED. PEDRON.'12 


- Florindo José Teixeira 


de Carvalho 
EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1738] 


FLOR D'ENXOFRE 


EM SACCOS 


SUPERIOR QUALIDADE 


ENDE por modico preço C. Roiz Ba- 
talha em Bellomonte n.º 53. 
(1680) 


tompanhia Portuense de 
Iluminação a Gaz 


Assemblea geral dos snrs, accionis- 

tas da Companhia Portuense de 1l- 
luminação a Gaz lem de reunir-se no 
dia 13 do corrente, pelas 11 horas da 
|manhã,no edifício da Bolsa, para os 
| fins que determina o artigo 9.º dos esta- 
| tutos. — Porto 3 de julho de 1861. 

O secretario, 

Francisco de Paula Silva Pereira. 


ENDEM-SE uns bens com agua 
de Fareja, distante do Guimarães 3 quar- 
cisco, cidade de Guimarães. (1707) 
generos existentes, cujo estabelecimento 
tajosas condições que poderem combinar- 

(1792) 
y" rapaz de idade de 16 annos que 
conducta ; procura-se no largo de S. 
dos Inglezes n.º 7, teem para vender 
descarga do navio. [1742] 


[4754] 


Companhia Viação 
- Portuense 


Direcção da Companhia Viação Portuen- 
À se declara que em conformidade com 
as disposições do estatuto da mesma com- 
panhia, e segundo a deliberação da assem- 
blea geral, em sessão de 17 de outubro de 
1860, estão annulladas e trancades, por dif- 
ferentes motivos, as acções dos seguintes 
numeros: 44l a 445, 723 a 792, 784 a 
803, 1112 a 1115, 1122, 1123, 1496 a 
1503, 1590, 1651, 1652, 1670, 2038 a 
2041, 2209 a 2214, 2255 a 2261 2295 a 
2304, 2335 a 2338, 2346 a 2349, 2749, 
2750, 2761, 2770, 2771, 2778, 2826, 2827, 
2881 a 2883, 2905, 2906, 3645 a 3647, 
3690 a 3731. 

O que se faz publico para os devidos 
effeitos, e bem assim que não tem valida- 
de alguma qualquer titulo provisorio que 
appareça por haverem sido substiluidos por 
acções os que estavam n'esse caso. 

Porto 1.º de julho de 1861. 

Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Francisco José Coutinho, 
José Joaqnim Pinto da Silva. 


74) 
PRODUCTOS CHIMICOS 


APRESTES 
PARA 


PHOTOGRAPHIA 


PAPEL PINTADO 
PARA 


FORRAR SALAS 


Diversos artigos 


FLORES ARTIFICIAES . 


Vende-se na rua das Flores n.º 155 a 
156. Armazem de papel de Freitas Fortu- 
na. (1540) 


ENDE-SE uma propriedade de 

casas com muitos commodos, 

um grande quintal, arvores de fru- 

cto, videiras, excellente agua, e 

abundante, que se tira com muita facili- 

dade por uma machina aperfeiçoada. Tem 

um moinho de vento mui curioso. Tem lin- 

das vistas para todos os lados, para o mar, 

via-ferrea, estrada nova da ponte alé á 

Bandeira, toda a cidade desde o Seminario 

até ao mar. E'no lugar da Fonte Santa em 

Villa Nova. Paga de fôro 100 réis e do- 
minio de 40 um, 

Quem a pretender falle na mesma, ou 
com Juão Christovam da Cunha Lima, na 
praça, rua dos Inglezes, desde as 11 até 
ás 2 da tarde. [1358] 


UEM quizer alugar uma boa casa na 

Foz, na rua da Cerca n.º 71, diri- 

ja-se á rua das Flores n.º 188 — d'es- 
bta cidade. [1454[ 


BORRACHAS 


palsveL José de Souza Ferreira, rua da 

Bainbaria n.º 79, acaba de receber 
de França borrachas superiores para en- 
xofrar as vinhas. 

Tambem recebeu balanças pequenas com 
pezos decimaes e ditas grandes de coloumna 
proprias para pharmacia, assim como pe- 
zos decimses de metal amarello. 


(1791) 


PATO FEITO 


25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 


NESTE estabelecimento encontra 
se por commodos preços, toda a qua-) 
lidade de fazendas e fato feito. 

(1789) 


presa d'uma senhora que lenha 
para mais de 40 annos de idade, e 
que se queira incumbir do tractamento de 
algumas creanças e do governo d'uma ca 
sa, n'esta cidade. Asenhora a quem conve- 
nha esta collocação, dsndv bôas abonações, 
queira dirigir-se á rua de S. João n.º 12. 

(1808) 


|Eschola popular de canto 
OR ordem da exc."º camara munici- 


P pal, so faz publico, que no domingo 

14 do corrente, pelas 10 horas da m-nhã 

nos, paços do concelho, continúr a eschola 

popular, debaixo da direção do director « 
professor da mesma, Jacopo Carli. 

Porto, 8 de julho de 1861. 
A. Maciel de Lemos Vasconcellos, 

Secretario da eschola. 

11809] 


MÁRIA Reta Joaquina Rios, comprou 
D. a D. Balbina Candida, d'esta cidade, 
a morada de casas n.º 71 da rua do Rosario, 
o que fsz publico, para que toda e qual- 
quer pessoa que se julgue com direito é 
mesma, o reclame no praso de quinze dias, 
findos os quaes a compradora julga a dita 
propriedade livre e desembaraçada. 

(1796) 


NOEL Antonio 
de Almeida par- 
2 licipa aos seus fregue- 
gurzes que em con- 
sequencia de retirar- 
se para o seu estabe- 
lecimento de Lisboa, 
ná rud Nova do Alma- 
da n.ºº60e 62, ven- 
nd) de os chapéus dá ul- 

44 ma moda de 98000, 
88. 78 e 68 por 78000, 68, 58 e AS000 réis. 
Vende manteletes da nitima mods por 108, 
128, 148, 168 e 20000 réis, tendo o seu es- 
tabelecimento no Porto na rua da Fabri- 
ca do Tabaco n.º 30, 1.º andar. [1763] 


2a bin soe porção de 


livros francezes, inglezes, 
portuguezes, italianos, hespa- 
nhoes e allemães, Na rua de Cedofei- 
ta n.º 255. (1885) 


RESPASSA-SE uma loja de mercea- 
ria na rua do Bomjardim n.º 350 : 

a quem convier póde fallar na mesmo. 
(1756) 

ALUGA-SE a casa do lheatro de Santa 
Catharina para úm bazar ou algum ou- 
tro estabelecimento, assim como dous ar- 
mazens para vinhoscom entrada pela viel- 


la das Pombas: quem pretender alguma 
das cousas falle no n.º 159. (1729) 


a VENDE-SE por um preço muito 


reduzido, a casa da Foz, onde 
esteve por annos a assemblea. Far- 
se-ha toda a vantagem nos prasos para o 
pagamento. Quem a pretender falle na rua 
de Santo Antonio n.º 148, 1.º andar. 


[23] 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
o (2855) 


LLOYD HESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
E FLUVIAES 
AGENCIA, 29 — RUA DE S: FRANCISCO 
O AGENTE, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior 


(1648) 
LUNAS. 


FEL Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento 

de lonas por preços muito commodos. 
(1117) 


Allenção 


7 ENDEM-SE as casas da rua da 
Alfandega n.º8 7 a 11, que 
constam de 3 andares, sendo o 
1.º proprio para um bello escriptorio: tem 
3 armazens, deitando um paraa rua de Val 
de Pegas. 
Acham-se livres de qualquer encargo. 
Quem desejar alguns esclarecimentos póde 
dirigir-se á casa contigua n.º13. (1477) 


Attenção 
NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 

W7ENDEN-SE por deposito e preços com- 

modos os seguintes artigos : 

Farinha de trigo, do Beato, superior | 
qualidade, de Lisboa. 

Stearina, superior qualidade, de Lisboa. 

Azeite purificado, superior qualidade, | 
de Lisboa. 

Dito, dito de purgueira, superior qua-| 
lidade, de Lisbua. 

Vinho moscatel de Setubal, superior | 
quaildade, de Lisboa. (856) | 


GELATINA 
para clarificar os vinhos 


AETONIO da Fonseca Moura, largo de S. 
*À Chrispim n.º 97 a 99. (1046) 


FONTES & €. 


| 

PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 | 

ONTINUAM a vender FLORDE ENXOFRE, | 
GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos. [438] 


- | 

ATTENÇÃO 
ABÃO, stearina e azeite de purguei- 
ra, da fabrica de Alcantara de Lis-| 
boa, vende-se na rua de S. João n.º 34, | 
em casa d'Antonio José da Silva Cunha, | 


VOS de nova raça de galinhas mui-! 
to lindas, chamadas LANCASHIRE| 
pHEAsANTS à 160 réis cada um. | 


HÁ Hyson muito bom a 900 e 960 
réiso arratel, nas Congostas, 33.| 
(1758) | 


unico deposito n'esta cidade úa referi- | 
da fabrica. (1203) | 

Superior estopa de 
embira | 


VENDE-SE em S. Nicolau n.º 30 e 32. 
[220] | 


PE ANOEL Carvalho dos Santos, morador 

na rná dos Banhosn.º 22, encarrega- 
se de commissões de compra de fruclas é 
outros generos Je exportação, tanto para 
(os portos do Brazil como para Inglaterra. 
(1650) 


JOSE ALBA 


DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


ECEBEU sortimento de 

pianos de bons an- 
thores, que vende por 
preços commodos. 


(236) 


ATTENÇÃO 
NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 
Continuama vender-se 
pezos de ferro e latão, jo- 
gos completos já aferidos e 
iguaes aos comprados pelo 
governo. 


A quem levar jogos completos se 
dá gratuitamente um folheto que ensina 
o seu uso. (1664) 


PHOTOGRAPHIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
PoR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, 
(junto d igreja de Santo Ildefonso, n.º 2. 


RUSSO de 500 réis para cims — em preto 
e coloridos a aquarella ea oleo. 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, botões de camisa, etc. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
COPIAS em papel de retratos ou repro- 
ducções, melade do custo da primeira — de 6 
para cima abatimento. 
CAIXILHOS, molduras, broches, 
bom sortimento. . 
Este estabelecimento está aberto todos os 


dias desde as 9 horas da manhã até às 3 da 
tarde. 


MR. EUGENE RAUD 


PINTOR DE CARRUAGENS 


EM a honra de prevenir o publico que 

desde o 1.º de junho transferiu a sua 
oflicina” para a rua de Fernandes Thomas 
n.º 370, onde poderá melhor do que nin- 
guem satisfazer as pessoas que o queiram 
honrar com a sua confiança, porque o lo- 
cal conveniente em que se estabelece será 
de grande auxilio para obter belas e bôas 
pinturas. Terá alliuma estufa para os ver- 
nizes e- lodas as drogas francêzas e in- 
glezas que ba-de empregar o habilitarão 
a poder fazer, sem comparação alguma, mui- 
to melhor obra do que anteriormente, por- 
quanto involuntariamente por falta de áro- 
gras apropriadas ao systema do trabalho 
francez nem sempre foi bem succedido como 
teria desejado. Hoje porém não acontecerá 
assim e póde garantir a duração de suas 
pinturas pelo tempo de dous annos ás pes- 
soss que duvidarem da perfeição de suas 
obras. 

Os preços serão os seguintes : 

Pintura de Coupés e Caleches 314500 
réis. — Retoques e reenvernizamento 128 
réis. 

Pintura de Phaetontes Vietorias e peque- 
nas Americanas 278000 réis — Retoque e 
reenvernisamento 108000 réis. (1552) 


ANOEL dos Santos morador em Cima do 
Muro n.º 183, tem para vender uma 
porção de Rob anti-syphilitico de Laffecteur 
em garrafas grandes e pequenas. Este Rob é 
ligitimo e foi arrematado pelo annunciante 
em praça publica na alfandega d'esta cidade 
e por isso o vende por preço muito commo- 
do aos snrs. facullativos, e pharmaceuticos. 
ENDE-SE uma grande quinta 

denominada da — Zenha,— 

que se compôs de bôa casa para moradia 
e para caseiros e seus competentes pa- 


(1642 
ÉS sita na freguezia de S. Cosme, 
lheiros e eira de pedra, e eidos para gado, 


» pulseiras, 
ele.. br 


oliveiras, arvores de fruclo, maltos e le- 
nha com grande abundancia, e tres en- 
genhos de agua para rega dos campos e 
lameiro, e bem assim seis rodas de moi- 
nhos; quem a pretender vêr dirija-se á 
mesma, e para ajustar n'esta cidade na 
travessa da Fabrica do Tabaco n.º 17, 19 
e 2. (1762 


tasa para alugar 

LUGA-SE a casa da rua da Ferraria 
de Cima [hoje dos Caldeireiros) n.º 
I74, 176e 178, que consta de arma- 
zem, 4 andares e mirante com vistas pa- 
ra toda acidade, rio e mar. Tracta-se 
defronte n.º 193 0u na rua de S. Miguel 

n.º 19. [1753] 


CONSULTÓRIO 


DE 
MOLESTIAS VENEREAS 


ONTINÚA aberto todos osdias desde a 
8 ás 10 horas da manhã. 
Rua dos Lavadouros n.º 17, 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 


ENDE-SE na Regoa, rua de S. Gon- 
calo n.º 3, ou n'esta cidade rua das 
Oliveiras n.º 41. (97) 


UEM precisar de uma ama de leite | 
Q falle na rua Direitan.º 383, em Vil- 
la Nova de Gaia. [1735] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para o Maranhão. 


U 


grande pinha! com bastantes pinheiros, |. 


ara Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
==capilão Contente, 
sahirá para Lisboa 
4.º feira 10 de ju- 
lho, ás 3 horas da 
tarde. 

No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a 3 oitavos p. c. e dinheiro a 
UM quarto por cento, 


Para carga e passageiros tracta-secom 


P 


TA. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 
n.º 73, 4.º andar, : (e) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez a helice 
= CINTRA, — capitão 
Henry William Lloyd, 
sahirá na 3.º feira 9 do 
corrente, à 1 bora da 


tarde. 
A. Miller & C.º?, rua dos Inglezes n.º 73. 
(1744) 
O vapor inglez= D. 
PEDRO, == capitão W: 
gar até o dia 8 de ju- 
lho, e sahirá imprete- 
16, Para carga e passageiros tracta-se com 
Cailos Coverley, rua dos Inglezes n.º 15, 
1699) 
Para Bristol 
O=ALARM,=sahirá com bre- 
Para Hull 
O = PRINCESS ROYAL = deva 
dd “depois brevemente para Hull, 
tendo á parte da carga engajada. Ellerby 
Para Cork e Dublin: 
5 A sahir com brevidade o novo 
pitão L. J. Wooloughan. 
bondade 
de mandar para bordo os vinhos 
bos os “portos. : 
(1417) 
Para carga tracla-se com os consigna- 
Para a Bahia 
O brigue = MELLO 1º, = de 
éD rá com muita brevidade por ter 
parte do carregamento prompto : para o res- 
coixa Felix Pereira Barboza Braga, ra das 
Flores n.º 99 a 101 807) 
“Para o Rio de Janeiro 
Sahirá no dia 14 do corrente, 
ES ga-se 30s snrs. passageiros ve- 
João Adrião da Rocha, rua dos Inglezes 
n.º 520 54. (1794) 
Aveleira barca= TAMEGA — 
ES capitão Motta. E” Darci 
le 
cobre e com excellentes commodos para car- 
dos, dando-se-lhes almoço, jantar e ceis, 
levando cirurgião a bordo. o 
Cima do Muro da Lada-n.º 19, com quem 
podem justar sua passagem, à pagar n'as- 
Para o Rio de Janeiro 
A barca==SOPUIA,=capitão Al- 
é vidade, por ter a carga prompta. 
passageiros. Caixa Joaquim José da Silva, 
rua da Esperança n.º 3. 
11560] 
A galera =CIDADE DE BELEM, 
==capitão Rocha, sshe com bre- 
geiros tracta-se cofn Pinto É Rocha, largo 
de S, Judo Novo n.º 2. 
viagem. (1379) 
Para o Kio de Janeiro 
sairá com muita brevidade ; 
para carga e passageiros lraclas 
Barboza Braga, rna das Flores n.º 99 a 
101, ou com o capitão a bordo. 
Para a Bahia 
Vai sahir com muita brevidade 
ga prompto) s barca portu- 
gueza — DOURO, = capitão Luiz Adrião 
sageiros, tracta se com Lourenço Costa, 
rua dos Iuglezes n.º 45. (1425) 
6.º feira 12 de junho. 
T. BAQUET. — 3.º récita da opera co- 
o DOMINO PRETO. : 
Preços os da companhia nacional. — 


Para carga e passageiros tracta-se com, 
Para Liverpool e Glasgow 
Kennedy, deve che- 
rivelmente até o dia 
é vividade. ' 
- (1323) 
chegar por estes dias e sahirá 
É Mason, Hull. (1324) 
brigue inglez = CREOLE, = ca- 
Os snrs. carregadores tenham a 
para em- 
tarios A. Miller & €.”, na Praça. 
“1.º classe, capitão Conto, sahi- 
to da carga e passageiros tracta-se com o 
(tu 
a galera = JOAQUINA. = Ro- 
nham legalisar os suas passagens. Caixa 
Para o Rio de Janeiro 
construida, pregada e forra: 
ga e passeiros, os quaes serão bem tracta- 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
ta ou n'aquelle porto. (1786) 
varenga, sabirá com muita bre- 
Tem bons commodos e tractamento para 
Precisa de facultativo. 
Para o Rio de Janeiro 
vidade. Para carga e passa- 
Precisa-sede um facultativo, para seguir 
A galera = NOVA SUBTIL, — 
Br se com o caixa Felix Pereira 
[1202] 
—por ter a maior parte «da car- 
da Rocha: para o resto da carga e pas- 
e aeee 
ESPECTACULOS. 
mica naciunal. — A opera em 3 actos — 
A's 9 horos. 


Acaba de chegar a esta cidade mr. 
Csvana, trazendo um grande monstro ma- 
rinho, o qual ha chamado a sltenção em 
todas as capitaes da Europa, por sua ha- 
bilidade que obdece e executa 4 voz do 
seu mando. Estará em exposição na rua de 
Santo Antonio n.º 183 de 4.º feira 10 do 
corrente em diante das 9 horas da manhã 
até ás 12 e dos 3 da lerde até ás 10 


E) A barca = ALFREDO — sahirá 


com muita brevidade : para carga 
e passageiros tracta-se com Cas- 
tro Silva & Filho, na rua dos Inglezes n.º* 
68 e 70, (1727) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


